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    Como usar o livro?


  




  Para que você consiga um ótimo aproveitamento deste livro, atente para as seguintes orientações:




  1° Tenha em mãos um vademecum ou um computador no qual você possa acessar os textos de lei citados.




  Neste ponto, recomendamos o Vademecum de Legislação FOCO – confira em www.editorafoco.com.br.




  2° Se você estiver estudando a teoria (fazendo um curso preparatório ou lendo resumos, livros ou apostilas), faça as questões correspondentes deste livro na medida em que for avançando no estudo da parte teórica.




  3° Se você já avançou bem no estudo da teoria, leia cada capítulo deste livro até o final, e só passe para o novo capítulo quando acabar o anterior; vai mais uma dica: alterne capítulos de acordo com suas preferências; leia um capítulo de uma disciplina que você gosta e, depois, de uma que você não gosta ou não sabe muito, e assim sucessivamente.




  4° Iniciada a resolução das questões, tome o cuidado de ler cada uma delas sem olhar para o gabarito e para os comentários; se a curiosidade for muito grande e você não conseguir controlar os olhos, tampe os comentários e os gabaritos com uma régua ou um papel; na primeira tentativa, é fundamental que resolva a questão sozinho; só assim você vai identificar suas deficiências e “pegar o jeito” de resolver as questões; marque com um lápis a resposta que entender correta, e só depois olhe o gabarito e os comentários.




  5° Leia com muita atenção o enunciado das questões. Ele deve ser lido, no mínimo, duas vezes. Da segunda leitura em diante, começam a aparecer os detalhes, os pontos que não percebemos na primeira leitura.




  6° Grife as palavras-chave, as afirmações e a pergunta formulada. Ao grifar as palavras importantes e as afirmações você fixará mais os pontos-chave e não se perderá no enunciado como um todo. Tenha atenção especial com as palavras “correto”, “incorreto”, “certo”, “errado”, “prescindível” e “imprescindível”.




  7° Leia os comentários e leia também cada dispositivo legal neles mencionados; não tenha preguiça; abra o vademecum e leia os textos de leis citados, tanto os que explicam as alternativas corretas, como os que explicam o porquê de ser incorreta dada alternativa; você tem que conhecer bem a letra da lei, já que mais de 90% das respostas estão nela; mesmo que você já tenha entendido determinada questão, reforce sua memória e leia o texto legal indicado nos comentários.




  8° Leia também os textos legais que estão em volta do dispositivo; por exemplo, se aparecer, em Direito Penal, uma questão cujo comentário remete ao dispositivo que trata de falsidade ideológica, aproveite para ler também os dispositivos que tratam dos outros crimes de falsidade; outro exemplo: se aparecer uma questão, em Direito Constitucional, que trate da composição do Conselho Nacional de Justiça, leia também as outras regras que regulamentam esse conselho.




  9° Depois de resolver sozinho a questão e de ler cada comentário, você deve fazer uma anotação ao lado da questão, deixando claro o motivo de eventual erro que você tenha cometido; conheça os motivos mais comuns de erros na resolução das questões:




  DL – “desconhecimento da lei”; quando a questão puder ser resolvida apenas com o conhecimento do texto de lei;




  DD – “desconhecimento da doutrina”; quando a questão só puder ser resolvida com o conhecimento da doutrina;




  DJ – “desconhecimento da jurisprudência”; quando a questão só puder ser resolvida com o conhecimento da jurisprudência;




  FA – “falta de atenção”; quando você tiver errado a questão por não ter lido com cuidado o enunciado e as alternativas;




  NUT - “não uso das técnicas”; quando você tiver se esquecido de usar as técnicas de resolução de questões objetivas, tais como as da repetição de elementos (“quanto mais elementos repetidos existirem, maior a chance de a alternativa ser correta”), das afirmações generalizantes (“afirmações generalizantes tendem a ser incorretas” - reconhece-se afirmações generalizantes pelas palavras sempre, nunca, qualquer, absolutamente, apenas, só, somente exclusivamente etc. ), dos conceitos compridos (“os conceitos de maior extensão tendem a ser corretos”), entre outras.




  obs: se você tiver interesse em fazer um Curso de “Técnicas de Resolução de Questões Objetivas”, recomendamos o curso criado a esse respeito pelo IEDI Cursos On-line: www.iedi.com.br.




  10º Confie no bom-senso. Normalmente, a resposta correta é a que tem mais a ver com o bom-senso e com a ética. Não ache que todas as perguntas contêm uma pegadinha. Se aparecer um instituto que você não conhece, repare bem no seu nome e tente imaginar o seu significado.




  11º Faça um levantamento do percentual de acertos de cada disciplina e dos principais motivos que levaram aos erros cometidos; de posse da primeira informação, verifique quais disciplinas merecem um reforço no estudo; e de posse da segunda informação, fique atento aos erros que você mais comete, para que eles não se repitam.




  12º Uma semana antes da prova, faça uma leitura dinâmica de todas as anotações que você fez e leia de novo os dispositivos legais (e seu entorno) das questões em que você marcar “DL”, ou seja, desconhecimento da lei.




  13º Para que você consiga ler o livro inteiro, faça um bom planejamento. Por exemplo, se você tiver 30 dias para ler a obra, divida o número de páginas do livro pelo número de dias que você tem, e cumpra, diariamente, o número de páginas necessárias para chegar até o fim. Se tiver sono ou preguiça, levante um pouco, beba água, masque chiclete ou leia em voz alta por algum tempo.




  14º Desejo a você, também, muita energia, disposição, foco, organização, disciplina, perseverança, amor e ética!




  Ana Paula Dompieri e Wander Garcia




  Coordenadores




  1. Língua Portuguesa




  Magally Dato e Henrique Subi







  1. INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS




  Leia o poema para responder às questões a seguir.




  aqui




  nesta pedra alguém sentou olhando o mar o mar




  não parou




  pra ser olhado foi mar




  pra tudo quanto é lado




  (Paulo Leminski, Caprichos e relaxos)




  (Escrevente – TJ/SP – VUNESP – 2023) Os versos finais do poema – foi mar / pra tudo quanto é lado – permitem entender que o mar




  (A) se espantou com os olhares ao tocar rudemente a pedra.




  (B) se movimentou timidamente devido à admiração humana.




  (C) se espalhou e atingiu tudo o que encontrou a sua frente.




  (D) se moveu violentamente e aterrorizou as pessoas.




  (E) se mostrou plácido para as pessoas que o contemplavam.




  Como “o mar não parou para ser olhado”, as alternativas A, B e E estão erradas. Nada permite concluir que a movimentação do mar foi violenta, por sua vez, então resta como correta apenas a letra C. HS




   

    Gabarito “C”


  




  (Escrevente – TJ/SP – VUNESP – 2023) No poema, há uma relação entre passado e presente, este marcado pelo emprego do termo




  (A) “olhado”.




  (B) “lado”.




  (C) “alguém”.




  (D) “aqui”.




  (E) “parou”.




  O tempo presente é demarcado pelo advérbio “aqui”, que demonstra que o eu lírico está naquele momento sobre o local onde antes (no passado) alguém parou para ver o mar. HS




   

    Gabarito “D”


  




  Leia o texto para responder às questões




  Cidadania e Justiça




  A cidadania, na lição do professor Dalmo de Abreu Dallari, expressa um conjunto de direitos que dá à pessoa a possibilidade de participar ativamente da vida e do governo do seu povo.




  Colocar o bem comum em primeiro lugar e atuar para a sua manutenção é dever de todo cidadão responsável. É por meio da cidadania que conseguimos assegurar nossos direitos civis, políticos e sociais.




  Ser cidadão é pertencer a um país e exercer seus direitos e deveres.




  Cidadão é, pois, o natural de uma cidade, sujeito de direitos políticos e que, ao exercê-los, intervém no governo. O fato de ser cidadão propicia a cidadania, que é a condição jurídica que podem ostentar as pessoas físicas e que, por expressar o vínculo entre o Estado e seus membros, implica submissão à autoridade e ao exercício de direito.




  O cidadão é membro ativo de uma sociedade política independente. A cidadania se diferencia da nacionalidade porque esta supõe a qualidade de pertencer a uma nação, enquanto o conceito de cidadania pressupõe a condição de ser membro ativo do Estado. A nacionalidade é um fato natural e a cidadania obedece a um verdadeiro contrato.




  A cidadania é qualidade e um direito do cidadão.




  Na Roma Antiga, o cidadão constituía uma categoria superior do homem livre.




  (Ruy Martins Altenfelder da Silva. Em: https://www.estadao.com.br/opiniao, 08.03.2023. Adaptado)




  (Escrevente – TJ/SP – VUNESP – 2023) Na discussão que faz sobre o conceito de cidadania, o autor deixa claro que ela está




  (A) custodiada pelo Estado que, à revelia dos anseios da população, determina quais são os direitos e os deveres que cabem aos cidadãos.




  (B) relacionada à noção romana de homem livre, o que exime as pessoas da maioria das obrigações da vida social e política.




  (C) organizada a partir de um ordenamento jurídico, cujo contrato social se estabelece com o fortalecimento dos interesses subjetivos.




  (D) fundamentada na relação entre direitos e deveres, que podem ser usufruídos pelos cidadãos, sem intervenção do Estado.




  (E) vinculada ao papel que as pessoas assumem, quando se colocam como membros ativos da sociedade em que vivem.




  A: incorreta. A cidadania é a possibilidade do cidadão intervir diretamente na orientação política do Estado, e não de se submeter a ele; B: incorreta. O último parágrafo deixa claro que a cidadania era um status superior na Roma Antiga; C: incorreta. Não se pode inferir isso do texto. Ordenamento jurídico pressupõe a estruturação sistematizada de normas, tópico que não é abordado pelo autor; D: incorreta. A cidadania é exercida por meio do Estado, de maneira que não se pode dizer que se dá sem intervenção dele; E: correta, resumindo com precisão a ideia geral do texto. HS




   

    Gabarito “E”


  




  (Escrevente – TJ/SP – VUNESP – 2023) Com base na diferenciação que o autor faz entre cidadania e nacionalidade, é correto concluir que um cidadão




  (A) é um homem livre sem exercer a democracia, sendo esta um contrato social que limita os direitos do cidadão.




  (B) mantém a sua nacionalidade, ainda que deixe de exercer seus direitos e deveres na sociedade.




  (C) pode ser cidadão em qualquer país, desde que abra mão de sua nacionalidade, de seus direitos e deveres.




  (D) vive soberanamente dentro e fora de seu país, ainda que o exercício da cidadania se limite ao seu país de origem.




  (E) ganha mais notoriedade cidadã fora de seu país, onde a nacionalidade impõe excesso de deveres com poucos direitos.




  A: incorreta. O conceito de cidadania e de democracia se entrelaçam, porque a primeira pressupõe a participação das pessoas no processo político; B: correta. Todo cidadão é nacional, mas o inverso não é verdade; C: incorreta. A nacionalidade é pressuposto da cidadania, ou seja, só posso ser cidadão do país de que sou nacional; D: incorreta. A informação é falsa, num sentido jurídico, e não pode ser deduzida de qualquer parte do texto; E: incorreta. Tal afirmação não pode também ser depreendida de qualquer passagem do texto. HS




   

    Gabarito “B”


  




  Trabalho a preservar




  São dignos de celebração os números que mostram a expressiva queda do desemprego no país ao longo do ano passado, divulgados pelo IBGE.




  Encerrou-se 2022 com taxa de desocupação de 7,9% no quarto trimestre, ante 11,1% medidos 12 meses antes e 14,2% ao final de 2020, quando se vivia o pior do impacto da pandemia. Trata-se da melhora mais longa e aguda desde o fim da recessão de 2014-16.




  Isso não quer dizer, claro, que se viva um momento brilhante de pujança econômica e ascensão social. Há senões, a começar pelo rendimento médio do trabalho de R$ 2.808 mensais – que, embora tenha aumentado recentemente, ainda é o menor em cinco anos.




  As médias, ademais, escondem desigualdades de todos os tipos. O desemprego entre as mulheres nordestinas ainda atinge alarmantes 13,2%, enquanto entre os homens do Sul não passa de 3,6%.




  Nada menos que 16,4% dos jovens de 18 a 24 anos em busca de ocupação não a conseguem. Entre os que se declaram pretos, a taxa de desocupação é de 9,9%, ante 9,2% dos pardos e 6,2% dos brancos.




  Pode-se constatar, de qualquer modo, que o mercado de trabalho se tornou mais favorável em todos os recortes, graças a um crescimento surpreendente da economia, em torno dos 3% no ano passado.




  (Editorial. Folha de S. Paulo, 28.02.2023. Adaptado)




  (Escrevente – TJ/SP – VUNESP – 2023) Na análise que faz da situação do trabalho no Brasil, o editorial enfatiza




  (A) a desvalorização excessiva do rendimento médio do trabalhador, que acompanha o recrudescimento do desemprego, como mostram dados de 2020, 2021 e 2022.




  (B) o aumento das vagas de emprego nos últimos dois anos, pontuando que a participação de jovens no mercado de trabalho vem sendo maior e propiciando ascensão social.




  (C) a crescente participação das mulheres no mercado de trabalho, ainda que a recuperação tenha sido mais difícil para elas do que para outros segmentos da sociedade.




  (D) a melhora da economia brasileira nos últimos 3 anos, dando cabo ao fantasma do desemprego que rondava as famílias e à desvalorização dos salários dos trabalhadores.




  (E) a queda expressiva do desemprego ao final de 2022, na comparação com os anos de 2021 e 2020, ressalvando, porém, que o cenário ainda é marcado por muitas desigualdades.




  A: incorreta. O editorial menciona o baixo rendimento médio do trabalhador, mas não o enfatiza; B: incorreta. Ao contrário, a participação dos jovens no mercado de trabalho é menor e a taxa de desocupação entre eles excede a média nacional; C: incorreta. Tal qual os jovens, a participação das mulheres ainda é menor do que a média; D: incorreta. Ainda que tenha havido melhoras, o desemprego e a desvalorização do trabalho são trazidas como “senões” que ainda afetam os brasileiros; E: correta, reproduzindo com exatidão a ideia principal do texto. HS




   

    Gabarito “E”


  




  Leolinda Daltro (1859-1935) – A educadora é considerada uma das primeiras sufragistas e precursora do feminismo no Brasil. Fundou o Partido Republicano Feminino, três jornais para as mulheres e foi uma das criadoras da Linha de Tiro Feminino Orsina da Fonseca, onde elas treinavam com armas de fogo. No fim do século 19, viajou pelo Brasil divulgando ideias como a educação laica e os direitos indígenas.




  (https://www.uol.com.br/universa/reportagens-especiais. Adaptado)




  (Escrevente – TJ/SP – VUNESP – 2023) Sabendo-se que Leolinda Daltro foi precursora do feminismo no Brasil, ao se afirmar que ela foi uma das “primeiras sufragistas”, entende-se que a educadora defendia




  (A) a liberdade de vestimenta das mulheres.




  (B) a equiparação de salários entre homens e mulheres.




  (C) a participação das mulheres em cargos públicos.




  (D) a inserção da mulher no mercado de trabalho.




  (E) o direito do voto das mulheres.




  Sufrágio é o direito de voto, hoje garantido na Constituição Federal a todos os brasileiros maiores de 16 anos. HS




   

    Gabarito “E”


  




  Infeliz Aniversário




  A Branca de Neve de Disney fez 80 anos, com direito a chamada na primeira página de um jornalão e farta matéria crítica lá dentro. Curiosamente, as críticas não eram à versão Disney cujo aniversário se comemorava, mas à personagem em si, cuja data natalícia não se comemora porque pode estar no começo do século XVII, quando escrita pelo italiano Gianbattista Basile, ou nas versões orais que se perdem na névoa do tempo.




  É um velho vício este de querer atualizar, podar, limpar, meter em moldes ideológicos as antigas narrativas que nos foram entregues pela tradição. A justificativa é sempre a mesma, proteger as inocentes criancinhas de verdades que poderiam traumatizá-las. A verdade é sempre outra, impingir às criancinhas as diretrizes sociais em voga no momento.




  E no momento, a crítica mais frequente aos contos de fadas é a abundância de princesas suspirosas à espera do príncipe. Mas a que “contos de fadas” se refere? Nos 212 contos recolhidos pelos irmãos Grimm, há muito mais do que princesas suspirosas. Nos dois volumes de “The virago book on fairy tales”, em que a inglesa Angela Carter registrou contos do mundo inteiro, não se ouvem suspiros. Nem suspiram princesas entre as mulheres que correm com os lobos, de Pinkola Estés.




  As princesas belas e indefesas que agora estão sendo criticadas foram uma cuidadosa e progressiva escolha social. Escolha de educadores, pais, autores de antologias, editores. Escolha doméstica, feita cada noite à beira da cama. Garimpo determinado selecionando, entre tantas narrativas, aquelas mais convenientes para firmar no imaginário infantil o modelo feminino que a sociedade queria impor.




  Não por acaso Disney escolheu Branca de Neve para seu primeiro longa-metragem de animação. O custo era altíssimo, não poderia haver erro. E, para garantir açúcar e êxito, acrescentou o beijo.




  Os contos maravilhosos, ou contos de fadas, atravessaram séculos, superaram inúmeras modificações sociais, venceram incontáveis ataques. Venceram justamente pela densidade do seu conteúdo, pela riqueza simbólica com que retratam nossas vidas, nossas humanas inquietações. Querer, mais uma vez, sujeitá-los aos conceitos de ensino mais rasteiros, às interpretações mais primárias, é pura manipulação, descrença no poder do imaginário.




  (https://www.marinacolasanti.com/. Adaptado)




  (Escrevente – TJ/SP – VUNESP – 2023) De acordo com o texto, é correto afirmar que os contos de fadas




  (A) se configuram em textos altamente prejudiciais ao desenvolvimento cultural e social, e o ideal é que a sociedade deixe de fazê-los circular nas escolas.




  (B) resultam de uma visão distorcida da sociedade, e a sua escolha é ruim por deixar de lado a visão de educadores, pais, autores de antologias e editores.




  (C) formalizaram o perfil feminino que organiza a sociedade através dos tempos, e as pessoas o usam prudentemente para resguardar a integridade psicológica das crianças.




  (D) resgatam as experiências humanas altamente carregados de simbologia, e o melhor é deixá-los livres dos conceitos de ensino inexpressivos.




  (E) manipularam a sociedade ao longo da história, porém as pessoas ainda devem recorrer a eles como forma de evitar problemas na formação dos jovens.




  A autora defende que os contos de fadas representam os valores de uma determinada sociedade num determinado momento da história, de maneira que não cabe às gerações posteriores atacá-los ou julgá-los de acordo com métricas próprias. Por isso, devem ser “deixados livres” e permitir ao leitor a interpretação que lhe caiba. HS




   

    Gabarito “D”


  




  (Escrevente – TJ/SP – VUNESP – 2023) De acordo com a autora, o perfil das princesas que atualmente é alvo de críticas construiu-se, ao longo dos tempos,




  (A) à revelia da cultura dominante.




  (B) de forma intencional e deliberada.




  (C) sem preocupação com a ordem social.




  (D) com oposição à sociedade patriarcal.




  (E) sob tensões quase incontornáveis.




  O perfil das princesas nos desenhos animados foi intencional, a fim de representar a cultura dominante à época em que as obras foram adaptadas para o cinema. HS




   

    Gabarito “B”


  




  (Escrevente – TJ/SP – VUNESP – 2023) Na frase que inicia o texto – A Branca de Neve de Disney fez 80 anos, com direito a chamada na primeira página de um jornalão e farta matéria crítica lá dentro. –, o emprego do substantivo destacado reforça




  (A) a irrelevância do tema e do meio de comunicação.




  (B) o desprezo das pessoas pelo jornal referido.




  (C) a importância do veículo de comunicação.




  (D) o exagero da matéria no jornal em questão.




  (E) a grande repercussão atingida pela matéria.




  Nesse caso, o aumentativo demonstra a importância do veículo de comunicação, indicando ser um jornal de grande circulação e/ou confiança jornalística. HS




   

    Gabarito “C”


  




  Amor é para gastar




  Na economia da vida, o maior desperdício é fazer poupança de amor. Prejuízo na certa. Amor é para gastar, mostrar, ostentar. O amor, aliás, é a mais saudável forma de ostentação que existe no mundo.




  Vai por mim, amar é luxo só. Triste de quem sente e esconde, de quem sente e fica no joguinho dramático, de quem sente e guarda a sete chaves. Sinto muito.




  Amor é da boca para fora. Amor é um escândalo que não se abafa. “Eu te amo” é para ser dito, desbocadamente. Guardar “eu te amo” é prejudicial à saúde.




  Na economia amorosa, só existe pagamento à vista, missa de corpo presente. O amor não se parcela, não admite suaves prestações.




  Não existe essa de amor só amanhã, como na placa do fiado do boteco. Amor é hoje, aqui, agora... Amor não se sonega, amor é tudo a declarar.




  (Xico Sá, “Amor é para gastar”. Em: http://www.itatiaia.com.br)




  (Escrevente – TJ/SP – 2021 – VUNESP) O estabelecimento de sentido no texto se dá pela inter-relação entre a área do amor e a da




  (A) finança, enfatizando-se que a primeira dispensa grandes investimentos para que logre êxito.




  (B) etiqueta, enfatizando-se que a primeira pode trazer prejuízos à vida social se promove escândalos.




  (C) saúde, enfatizando-se que a primeira pode trazer problemas físicos se o amor é exagerado.




  (D) economia, enfatizando-se que a primeira exige o dispêndio de recursos de forma intensa.




  (E) psicologia, enfatizando-se que a primeira vira ostentação quando se faz joguinho dramático.




  O traço estilístico que chama a atenção do leitor do texto é a inter-relação que o autor faz entre o amor e a economia, usando expressões que são próprias dessa para falar daquele: poupança, prejuízo, gastos, pagamento à vista. É necessário ter cuidado com a letra “A”, que está errada não tanto pela primeira parte (afinal, as finanças são, em grande medida, uma parte do estudo da economia), mas pela explicação que vem a seguir, que vai de encontro ao que defende o texto. HS




   

    Gabarito “D”


  




  (Escrevente – TJ/SP – 2021 – VUNESP) A frase inicial do 2º parágrafo sintetiza o ponto de vista do autor: “Vai por mim, amar é luxo só.” Coerente com esse posicionamento, o autor reconhece que o amor é




  (A) um sentimento que deve ser declarado e vivido no tempo presente.




  (B) uma dívida de boteco que se intensifica quando é paga aos poucos.




  (C) uma lembrança do passado que se legitima como poupança.




  (D) um desperdício na vida das pessoas se não for bem guardado.




  (E) uma ilusão que vai sendo construída ao longo da vida das pessoas.




  Para o autor, amar é algo que vale muito, por isso luxuoso, mas desde que se gaste, seja vivido, intensamente e no momento presente. HS




   

    Gabarito “A”


  




  Perto do apagão




  ________ a falta de chuvas nos últimos dois meses, inferiores ao padrão já escasso do mesmo período de 2020, ficou mais evidente a ameaça ________ a geração de energia se mostre insuficiente para manter o fornecimento até novembro, quando se encerra o período seco.




  Novas simulações do Operador Nacional do Sistema (ONS) mostram agravamento, com destaque para a região Sul, onde o nível dos reservatórios até 24 de agosto caiu para 30,7% – a projeção anterior apontava para 50% no fechamento do mês.




  Mesmo no cenário mais favorável, que pressupõe um amplo conjunto de medidas, como acionamento de grande capacidade de geração térmica, importação de energia e postergação de manutenção de equipamentos, o país chegaria ________ novembro praticamente sem sobra de potência, o que amplia a probabilidade de apagões.




  Embora se espere que tais medidas sejam suficientes para evitar racionamento neste ano, não se descartam sobressaltos pontuais, no contexto da alta demanda ________ o sistema será submetido.




  Se o regime de chuvas no verão não superar a média dos últimos anos, a margem de manobra para 2022 será ainda menor. Calcula-se que, nesse quadro, a geração térmica, mais cara, tenha de permanecer durante todo o período úmido, o que seria algo inédito.




  Desde já o país precisa considerar os piores cenários e agir com toda a prudência possível, com foco em investimentos na geração, modernização de turbinas em hidrelétricas antigas e planejamento para ampliar a resiliência do sistema.




  (Editorial. Folha de S.Paulo, 27.08.2021. Adaptado)




  (Escrevente – TJ/SP – 2021 – VUNESP) As informações do editorial permitem concluir corretamente que




  (A) o regime das chuvas, que já chegou a causar preocupação no país pelo risco de apagão, estará normalizado até novembro.




  (B) a geração térmica, a importação de energia e a postergação de manutenção de equipamentos livram o país de um apagão.




  (C) a previsão de chuvas para 2022 será um problema menor, considerando-se os níveis dos reservatórios em 50% em 2021.




  (D) a geração de energia no país está comprometida pela falta de chuvas, o que exige atenção pelo risco de apagão.




  (E) a geração de energia térmica em 2022 tenderá a estar mais cara, graças ao verão úmido e à superação dos índices pluviométricos.




  Apenas a alternativa “D” reflete, com precisão, os argumentos defendidos no editorial. Todas as demais invertem ou distorcem as informações apresentadas, o que leva a conclusões incorretas sobre a situação das chuvas e dos reservatórios no país. HS




   

    Gabarito “D”


  




  Vida ao natural




  Pois no Rio tinha um lugar com uma lareira. E quando ela percebeu que, além do frio, chovia nas árvores, não pôde acreditar que tanto lhe fosse dado. O acordo do mundo com aquilo que ela nem sequer sabia que precisava como numa fome. Chovia, chovia. O fogo aceso pisca para ela e para o homem. Ele, o homem, se ocupa do que ela nem sequer lhe agradece; ele atiça o fogo na lareira, o que não lhe é senão dever de nascimento. E ela – que é sempre inquieta, fazedora de coisas e experimentadora de curiosidades – pois ela nem lembra sequer de atiçar o fogo; não é seu papel, pois se tem o seu homem para isso. Não sendo donzela, que o homem então cumpra a sua missão. O mais que ela faz é às vezes instigá-lo: “aquela acha*”, diz-lhe, “aquela ainda não pegou”. E ele, um instante antes que ela acabe a frase que o esclareceria, ele por ele mesmo já notara a acha, homem seu que é, e já está atiçando a acha. Não a comando seu, que é a mulher de um homem e que perderia seu estado se lhe desse ordem. A outra mão dele, a livre, está ao alcance dela. Ela sabe, e não a toma. Quer a mão dele, sabe que quer, e não a toma. Tem exatamente o que precisa: pode ter.




  Ah, e dizer que isto vai acabar, que por si mesmo não pode durar. Não, ela não está se referindo ao fogo, refere-se ao que sente. O que sente nunca dura, o que sente sempre acaba, e pode nunca mais voltar. Encarniça-se então sobre o momento, come-lhe o fogo, e o fogo doce arde, arde, flameja. Então, ela que sabe que tudo vai acabar, pega a mão livre do homem, e ao prendê-la nas suas, ela doce arde, arde, flameja.




  (Clarice Lispector, Os melhores contos [seleção Walnice Nogueira Galvão], 1996)




  * pequeno pedaço de madeira usado para lenha




  (Escrevente – TJ/SP – 2021 – VUNESP) No conto, o narrador explora a ideia de




  (A) desalento dos apaixonados.




  (B) fugacidade do sentimento.




  (C) desapego da vida ao natural.




  (D) inversão de papéis de gênero.




  (E) questionamento da liberdade.




  O texto retrata o sentimento da mulher na cena, reprimido e fugaz, ciente de que logo irá acabar: “O que sente nunca dura, o que sente sempre acaba, e pode nunca mais voltar.” HS




   

    Gabarito “B”


  




  (Escrevente – TJ/SP – 2021 – VUNESP) Encarniça-se então sobre o momento, come-lhe o fogo, e o fogo doce arde, arde, flameja. Então, ela que sabe que tudo vai acabar, pega a mão livre do homem, e ao prendê-la nas suas, ela doce arde, arde, flameja.




  A passagem final do texto permite concluir que




  (A) o casal rompeu, conscientes de que estavam de que tudo lhes era transitório.




  (B) o homem vivia um sentimento diferente daquele da mulher, pois queria ser livre.




  (C) a mulher decidiu desfrutar a situação romântica que o momento lhe propiciava.




  (D) o homem perdeu a mulher amada que foi consumida pelo fogo da lareira.




  (E) a mulher decidiu entregar-se com suavidade ao momento ao lado do homem.




  Ao final, depois de reprimir seu sentimento e sua vontade de vivê-lo ao junto ao homem que está com ela, a mulher decide segurar a mão dele, demonstrando finalmente o que passa dentro dela. E o faz de maneira intensa, ardente, não suave – por isso está errada a letra “E”. HS




   

    Gabarito “C”


  




  O Dia Nacional de Combate ao Fumo (29 de agosto) foi criado em 1986, com o objetivo de reforçar as ações nacionais de conscientização sobre os danos sociais, de saúde, econômicos e ambientais causados pelo tabaco.




  A campanha promovida pelo Inca (Instituto Nacional de Câncer) este ano chama-se Comprometa-se a parar de fumar. O instituto lembra que o tabagismo é um fator de risco importante para a Covid-19, por isso parar de fumar se torna uma medida de proteção à saúde de todos os cidadãos.




  Peças criadas para redes sociais com a frase “Cringe mesmo é fumar” fazem parte da campanha. Os materiais desenvolvidos pelo Ministério da Saúde, em parceria com a Organização Pan-Americana de Saúde, destacam a importância de proteger a saúde de crianças, jovens e adolescentes, que são alvo de estratégias de venda para que possam se tornar um mercado repositor de novos consumidores, já que o consumo de tabaco mata mais da metade de seus usuários.




  Vale lembrar que os cigarros eletrônicos, ou pods, não são opções mais saudáveis ao cigarro tradicional. No Brasil, a comercialização desses dispositivos é proibida, já que não foi autorizada pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). Muitos países que liberaram sua venda estão revendo as suas posições depois de novas orientações da Organização Mundial da Saúde (OMS).




  (https://doutorjairo.uol.com.br)




  Cringe: Para os integrantes da geração Z, é um adjetivo usado para classificar pessoas que fazem coisas fora de moda, ultrapassadas, cafonas mesmo. Eles também costumam classificar atitudes ou objetos. Nesse caso, ela é usada como sinônimo de vergonha alheia.




  (https://g1.globo.com)




  (Escrevente – TJ/SP – 2021 – VUNESP) De acordo com as informações do texto, é correto afirmar que o slogan da peça para as redes sociais “Cringe mesmo é fumar” assevera que




  (A) fumar está na contramão de uma vida saudável e, por essa razão, é importante que crianças, jovens e adolescentes evitem virar reposição de novos consumidores.




  (B) ser criança, jovem ou adolescente no mundo de hoje tem a vantagem de poder escolher opções saudáveis ao cigarro tradicional, como é o caso dos pods.




  (C) buscar uma vida saudável implica fazer escolhas e, nesse caso, o uso de cigarros eletrônicos é uma saída para crianças, jovens e adolescentes afastarem-se do tabaco.




  (D) desenvolver a conscientização de crianças, jovens e adolescentes tem como finalidade torná-los cringes, perfil que se contrapõe às tendências das redes sociais.




  (E) estar em sintonia com as orientações da OMS permite que crianças, jovens e adolescentes se tornem alvo de estratégias de venda da indústria do tabaco.




  Como explica a nota de rodapé, o título se vale de uma gíria da população mais jovem para chamar sua atenção ao fato de que, ao fumar, estão apenas repondo um mercado consumidor para as fábricas de tabaco. Correta, portanto, a letra “A”. Todas as demais alternativas invertem ou distorcem as informações do texto e trazem, por isso, conclusões erradas. HS




   

    Gabarito “A”


  




  (Escrevente – TJ/SP – 2021 – VUNESP) De acordo com as informações do 2º parágrafo, parar de fumar, no contexto da pandemia vivida no mundo, é uma ação de




  (A) respeito, porque devolve a autoestima para a maioria da população.




  (B) exibicionismo, porque as mortes pela Covid-19 não diminuirão.




  (C) empatia, porque envolve a preocupação com o coletivo social.




  (D) orgulho, porque reforça a determinação para superar o vício.




  (E) medo, porque se juntas duas doenças de alto poder letal às pessoas.




  Como a fumaça do cigarro e demais produtos de tabaco prejudica a capacidade pulmonar não só do fumante, como também de quem está próximo, o contexto da pandemia demonstrou que superar o vício é um ato de empatia, pois amplia as vantagens para além do próprio fumante e alcança mais pessoas. HS




   

    Gabarito “C”


  




  Assassinos culturais




  Sou um assassino cultural, e você também é. Sei que é romântico chorar quando uma livraria fecha as portas. Mas convém não abusar do romantismo – e da hipocrisia. Fomos nós que matamos aquela livraria e o crime não nos pesa muito na consciência.




  Falo por mim. Os livros físicos que entram lá em casa são cada vez mais ofertas – de amigos ou editoras.




  Aos 20, quando viajava por territórios estranhos, entrava nas livrarias locais como um faminto na capoeira. Comprava tanto e carregava tanto que desconfio que o meu problema de ciática é, na sua essência, um problema livresco.




  Hoje? Gosto da flânerie*. Mas depois, fotografo as capas com o meu celular antes de regressar para o psicanalista – o famoso dr. Kindle. Culpado? Um pouco. E em minha defesa só posso afirmar que pago pelos meus vícios.




  E quem fala em livrarias, fala em todo o resto. Eu também ajudei a matar a Tower Records e a Virgin Megastore. Havia lá dentro uma bizarria chamada CD – você se lembra?




  Hoje, com alguns aplicativos, tenho uma espécie de discoteca de Alexandria onde, a meu bel-prazer, escuto meus clássicos e descubro novos.




  Se juntarmos ao pacote o iTunes e a Netflix, você percebe por que eu também tenho o sangue dos cinemas e dos blockbusters nas mãos.




  Eis a realidade: vivemos a desmaterialização da cultura. Mas não é apenas a cultura que se desmaterializa e tem deixado as nossas salas e estantes mais vazias. É a nossa relação com ela. Não somos mais proprietários de “coisas”; somos apenas consumidores e, palavra importante, assinantes.




  O livro “Subscribed”, de Tien Tzuo, analisa a situação. É uma reflexão sobre a “economia de assinaturas” que conquista a economia global. Conta o autor que mais de metade das empresas da famosa lista da “Fortune” já não existiam em 2017. O que tinham em comum? O objetivo meritório de vender “coisas” – muitas coisas, para muita gente, como sempre aconteceu desde os primórdios do capitalismo.




  Já as empresas que sobreviveram e as novas que entraram na lista souberam se adaptar à economia digital, vendendo serviços (ou, de forma mais precisa, acessos).




  Claro que na mudança algo se perde. O desaparecimento das livrarias não acredito que seja total no futuro (e ainda bem). Além disso, ler no papel não é o mesmo que ler na tela. Mas o interesse do livro de Tzuo não está apenas nos números; está no retrato de uma nova geração para quem a experiência cultural é mais importante do que a mera posse de objetos.




  Há quem veja aqui um retrocesso, mas também é possível ver um avanço – ou, para sermos bem filosóficos, o triunfo do espírito sobre a matéria. E não será essa, no fim das contas, a vocação mais autêntica da cultura?




  (João Pereira Coutinho. Folha de S.Paulo, 
28.08.2018. Adaptado)




  * Flânerie: ato de passear, de caminhar sem compromisso.




  (TJ/SP – 2019 – VUNESP) De acordo com o texto, entre outros fatores, a desmaterialização da cultura é decorrente




  (A) da oposição de vários países à economia capitalista, caracterizada pelo incentivo ao consumo permanente.




  (B) da atual conjuntura socioeconômica responsável por transformar os jovens em indivíduos que menosprezam a cultura.




  (C) dos consumidores que priorizam a experiência pessoal em detrimento da aquisição de bens materiais.




  (D) do aumento significativo do preço dos bens duráveis, o que obrigou as pessoas a alterar os hábitos de compra.




  (E) da incorporação de empresas pouco lucrativas por multinacionais que atuam em diferentes mercados.




  As alternativas A, D e E estão totalmente dissociadas do texto, não havendo nele qualquer passagem que possa levar o candidato a responder uma delas. A alternativa B merece atenção, porque o autor faz realmente uma crítica aos novos hábitos, mas não dos jovens. Ao contrário, vê neles um avanço – a maior importância dada às experiências pessoais do que à posse e propriedade de bens materiais. Isso explica, também, porque está correta a alternativa C, que deve ser assinalada. HS




   

    Gabarito “C”


  




  (TJ/SP – 2019 – VUNESP) Na frase do terceiro parágrafo – Comprava tanto e carregava tanto que desconfio que o meu problema de ciática é, na sua essência, um problema livresco. –, o autor




  (A) faz uma suposição e cita uma consequência.




  (B) expressa uma crítica e analisa uma contradição.




  (C) expõe uma convicção e faz uma reiteração.




  (D) levanta uma hipótese e ressalta uma concessão.




  (E) desfaz um equívoco e apresenta uma conclusão.




  Trata-se de uma suposição ou hipótese quanto à causa (carregar muitas vezes livros muito pesados) – o autor não tem convicção disso, tanto que diz: “desconfio que...” – e a citação, afirmação, de uma consequência – a dor ciática. HS




   

    Gabarito “A”


  




  (TJ/SP – 2019 – VUNESP) No texto, é correto afirmar que o autor




  (A) dirige-se aos interlocutores para envolvê-los nas reflexões acerca da desmaterialização da cultura.




  (B) limita-se a descrever a própria experiência como consumidor, não dando voz a pareceres alheios.




  (C) emprega linguagem sentimentalista e prolixa para justificar seu papel de assassino cultural.




  (D) recorre a informações acadêmicas para comprovar o avanço do materialismo em nossa sociedade.




  (E) formula uma série de questionamentos para os quais ainda não encontrou qualquer explicação plausível.




  A: correta. Sobrepõe-se no texto a chamada função fática da linguagem, que é a manutenção de um canal de comunicação entre emissor (autor) e receptor do texto (leitor), para tornar a experiência deste último mais envolvente; B: incorreta. O autor cita a obra de Tien Tzuo para aviventar o debate proposto; C: incorreta. A linguagem neste ponto, ao contrário, é bastante objetiva, como se vê no primeiro parágrafo do texto; D: incorreta. “Informações acadêmicas” são dados de pesquisas científicas, que não foram usadas pelo autor do texto para embasar sua posição; E: incorreta. Não há qualquer passagem no texto com essas características.




   

    Gabarito “A”


  




  Procuram-se especialistas em evitar fraudes




  A recente onda de escândalos de corrupção levou as empresas brasileiras a investir em uma área ainda pouco conhecida no mercado: o compliance.




  O profissional que atua nesse setor é responsável por receber denúncias, combater fraudes, realizar investigações internas e garantir que a companhia cumpra leis, acordos e regulamentos da sua área de atuação. Ele tem o papel importante de auxiliar a empresa a se proteger de eventuais problemas de corrupção.




  “Nos últimos anos, a área de compliance assumiu protagonismo nas empresas. É uma profissão com salários altos já que as pessoas com experiência ainda são escassas no mercado”, diz o advogado Thiago Jabor Pinheiro, 35.




  “Como não existem cursos de graduação específicos de compliance, o estudante que se interesse pela área pode direcionar seu curso para questões de auditoria, prevenção de fraude, direito administrativo e governança corporativa”, diz Pinheiro.




  Apesar de sobrarem vagas nesse mercado, conseguir um emprego não é fácil. “É fundamental que a pessoa seja atenta aos detalhes, entenda como funciona uma organização e tenha fluência em inglês porque as melhores práticas vêm de fora do país, sobretudo dos EUA e da Inglaterra”, diz o advogado.




  Para Caroline Cadorin, diretora de uma consultoria, os candidatos precisam ter jogo de cintura para lidar com as mais diversas situações. “Estamos falando de profissionais com forte conduta ética, honestidade e que buscam a promoção da transparência. Hoje as empresas estão cientes de seus papéis ativos no combate à corrupção, especialmente aquelas envolvidas em projetos de órgãos públicos. As companhias que mantêm departamentos de compliance são vistas como mais transparentes”, diz Cadorin.




  (Larissa Teixeira. Folha de S.Paulo, 28.09.2017. Adaptado)




  (TJ/SP – 2019 – VUNESP) Assinale a alternativa que expõe corretamente as ideias presentes no texto.




  (A) Ainda há poucas pessoas experientes na área de compliance, por conseguinte os salários são elevados; todavia conseguir um emprego é difícil visto que o profissional precisa atender a muitos requisitos.




  (B) Ainda há poucas pessoas experientes na área de compliance, portanto os salários são elevados; entretanto conseguir um emprego é difícil caso o profissional precise atender a muitos requisitos.




  (C) Ainda há poucas pessoas experientes na área de compliance, porém os salários são elevados; assim sendo, conseguir um emprego é difícil embora o profissional precise atender a muitos requisitos.




  (D) Ainda há poucas pessoas experientes na área de compliance para que os salários sejam elevados; no entanto, conseguir um emprego é difícil ainda que o profissional precise atender a muitos requisitos.




  (E) Ainda há poucas pessoas experientes na área de compliance porque os salários são elevados; assim, conseguir um emprego é difícil, pois o profissional precisa atender a muitos requisitos.




  A primeira oração expõe uma causa, que deve ser seguida de uma conjunção que expresse consequência – “por conseguinte”, “consequentemente” etc. Após o ponto e vírgula, temos uma oração adversativa, ou seja, será colocado um ponto contrário ao fato que se expôs antes. São conjunções adversativas “mas”, “porém”, “entretanto”, “contudo”, “todavia”, entre outras. HS




   

    Gabarito “A”


  




  (Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) Leia o texto, para responder às questões de números abaixo.




  Há quatro anos, Chris Nagele fez o que muitos executivos no setor de tecnologia já tinham feito – ele transferiu sua equipe para um chamado escritório aberto, sem paredes e divisórias.




  Os funcionários, até então, trabalhavam de casa, mas ele queria que todos estivessem juntos, para se conectarem e colaborarem mais facilmente. Mas em pouco tempo ficou claro que Nagele tinha cometido um grande erro. Todos estavam distraídos, a produtividade caiu, e os nove empregados estavam insatisfeitos, sem falar do próprio chefe.




  Em abril de 2015, quase três anos após a mudança para o escritório aberto, Nagele transferiu a empresa para um espaço de 900 m2 onde hoje todos têm seu próprio espaço, com portas e tudo.




  Inúmeras empresas adotaram o conceito de escritório aberto – cerca de 70% dos escritórios nos Estados Unidos são assim – e até onde se sabe poucos retornaram ao modelo de espaços tradicionais com salas e portas.




  Pesquisas, contudo, mostram que podemos perder até 15% da produtividade, desenvolver problemas graves de concentração e até ter o dobro de chances de ficar doentes em espaços de trabalho abertos – fatores que estão contribuindo para uma reação contra esse tipo de organização.




  Desde que se mudou para o formato tradicional, Nagele já ouviu colegas do setor de tecnologia dizerem sentir falta do estilo de trabalho do escritório fechado. “Muita gente concorda – simplesmente não aguentam o escritório aberto. Nunca se consegue terminar as coisas e é preciso levar mais trabalho para casa”, diz ele.




  É improvável que o conceito de escritório aberto caia em desuso, mas algumas firmas estão seguindo o exemplo de Nagele e voltando aos espaços privados.




  Há uma boa razão que explica por que todos adoram um espaço com quatro paredes e uma porta: foco. A verdade é que não conseguimos cumprir várias tarefas ao mesmo tempo, e pequenas distrações podem desviar nosso foco por até 20 minutos.




  Retemos mais informações quando nos sentamos em um local fixo, afirma Sally Augustin, psicóloga ambiental e de design de interiores.




  (Bryan Borzykowski, “Por que escritórios abertos podem ser ruins para funcionários.” Disponível em:<www1.folha.uol.com.br>. Acesso em: 04.04.2017. Adaptado)




  (Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) Segundo o texto, são aspectos desfavoráveis ao trabalho em espaços abertos compartilhados




  (A) a distração e a possibilidade de haver colaboração de colegas e chefes.




  (B) o isolamento na realização das tarefas e a vigilância constante dos chefes.




  (C) a dificuldade de propor soluções tecnológicas e a transferência de atividades para o lar.




  (D) a impossibilidade de cumprir várias tarefas e a restrição à criatividade.




  (E) a dispersão e a menor capacidade de conservar conteúdos.




  O texto enumera como desvantagens do espaço de trabalho aberto a distração (ou dispersão), queda de produtividade, problemas de concentração, aumento do risco de doenças do trabalho, aumento do trabalho em casa, impossibilidade de cumprir várias tarefas ao mesmo tempo e menor capacidade de conservar informações. HS




   

    Gabarito “E”


  




  (Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) Assinale a frase do texto em que se identifica expressão do ponto de vista do próprio autor acerca do assunto de que trata.




  (A) Os funcionários, até então, trabalhavam de casa, mas ele queria que todos estivessem juntos... (2º parágrafo).




  (B) É improvável que o conceito de escritório aberto caia em desuso... (7º parágrafo).




  (C) Inúmeras empresas adotaram o conceito de escritório aberto... (4º parágrafo).




  (D) Retemos mais informações quando nos sentamos em um local fixo, afirma Sally Augustin... (último parágrafo).




  (E) “Nunca se consegue terminar as coisas e é preciso levar mais trabalho para casa”, diz ele. (6º parágrafo).




  A: incorreta. O trecho expõe um pensamento do empresário do qual se fala; B: correta. A improbabilidade de se revisar o conceito de escritório aberto é uma opinião do autor inserida no texto; C: incorreta. O trecho destaca um fato utilizado pelo autor para construir sua mensagem; D: incorreta. A afirmação não é do autor, mas da especialista entrevistada, como o próprio texto deixa claro; E: incorreta. Mais uma vez, a passagem é uma transcrição do que diz o empresário de que trata o texto, não de seu autor. HS




   

    Gabarito “B”


  




  (Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) Leia o texto dos quadrinhos, para responder às questões de números abaixo.




  

    [image: ]

  




  (Charles M. Schulz. Snoopy – Feliz dia dos namorados!)




  (Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) É correto afirmar que, na fala da personagem, no último quadrinho, está implícita a ideia de que




  (A) sua causa está perdida de antemão, graças à ameaça que fez.




  (B) o processo, para ela, não passa de um artifício para ganhar tempo.




  (C) é irrelevante que seu advogado tenha a competência reconhecida.




  (D) a garota se convence da opinião de quem ela quer processar.




  (E) a representação de seu advogado é garantia de sucesso na ação.




  A ideia transmitida, responsável também pelo humor da tirinha, é que se mostra totalmente irrelevante o fato do “advogado” compreender bem a causa para representar seus interesses: o que pretende é apenas causar transtornos ao seu interlocutor. HS




   

    Gabarito “C”


  




  (Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) A relação de sentido que há entre as partes sinalizadas no período – (I) Se você não me ajudar com a lição de casa, (II) eu vou processar você – é:




  (A) (I) expressa modo da ação já realizada; (II) expressa sua causa.




  (B) (I) expressa uma ação possível; (II) expressa uma ação precedente realizada.




  (C) (I) expressa uma condição; (II) expressa uma possível ação consequente.




  (D) (I) expressa uma causa; (II) expressa o momento da ação.




  (E) (I) expressa uma comparação; (II) expressa seu efeito futuro.




  A palavra “se”, nesse caso, ajuda a identificar que a primeira oração carrega uma condição, algo que pode ou não ocorrer. Se ocorrer, haverá uma consequência: o processo iniciado pela outra parte. HS




   

    Gabarito “C”


  




  (Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) Leia o texto, para responder às questões abaixo.




  O ônibus da excursão subia lentamente a serra. Ele, um dos garotos no meio da garotada em algazarra, deixava a brisa fresca bater-lhe no rosto e entrar-lhe pelos cabelos com dedos longos, finos e sem peso como os de uma mãe. Ficar às vezes quieto, sem quase pensar, e apenas sentir – era tão bom. A concentração no sentir era difícil no meio da balbúrdia dos companheiros.




  E mesmo a sede começara: brincar com a turma, falar bem alto, mais alto que o barulho do motor, rir, gritar, pensar, sentir, puxa vida! Como deixava a garganta seca.




  A brisa fina, antes tão boa, agora ao sol do meio-dia tornara-se quente e árida e ao penetrar pelo nariz secava ainda mais a pouca saliva que pacientemente juntava.




  Não sabia como e por que mas agora se sentia mais perto da água, pressentia-a mais próxima, e seus olhos saltavam para fora da janela procurando a estrada, penetrando entre os arbustos, espreitando, farejando.




  O instinto animal dentro dele não errara: na curva inesperada da estrada, entre arbustos estava... o chafariz de pedra, de onde brotava num filete a água sonhada.




  O ônibus parou, todos estavam com sede mas ele conseguiu ser o primeiro a chegar ao chafariz de pedra, antes de todos.




  De olhos fechados entreabriu os lábios e colou-os ferozmente no orifício de onde jorrava a água. O primeiro gole fresco desceu, escorrendo pelo peito até a barriga.




  Era a vida voltando, e com esta encharcou todo o seu interior arenoso até se saciar. Agora podia abrir os olhos.




  Abriu-os e viu bem junto de sua cara dois olhos de estátua fitando-o e viu que era a estátua de uma mulher e que era da boca da mulher que saía a água.




  E soube então que havia colado sua boca na boca da estátua da mulher de pedra. A vida havia jorrado dessa boca, de uma boca para outra.




  Intuitivamente, confuso na sua inocência, sentia-se intrigado. Olhou a estátua nua.




  Ele a havia beijado.




  Sofreu um tremor que não se via por fora e que se iniciou bem dentro dele e tomou-lhe o corpo todo estourando pelo rosto em brasa viva.




  (Clarice Lispector, “O primeiro beijo”. Felicidade clandestina. Adaptado)




  (Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) É correto afirmar que o texto tem como personagem um garoto, descrevendo




  (A) a perda da inocência provocada pela gritaria dos companheiros.




  (B) experiências sensoriais que o levam a provar a sensualidade.




  (C) a confusão mental ocasionada pela sede não saciada.




  (D) uma viagem de ônibus em que ele ficou indiferente ao que acontecia.




  (E) o trajeto percorrido pela alma infantil em busca de amizade.




  A única alternativa que guarda correspondência com o texto é a letra “B”, que deve ser assinalada. O texto trata da descoberta da sensualidade de forma inesperada pelo garoto, que, ao saciar sua sede, notou que o fazia junto a uma estátua que representava uma mulher nua. HS




   

    Gabarito “B”


  




  (Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) Para responder às questões abaixo, observe a charge que retrata uma cena em que uma família faz selfie ao lado de um corpo caído no chão.




  

    [image: ]

  




  (João Montanaro. Disponível em:<https://www.facebook.com>. Acesso em 21.04.2017)




  (Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) Assinale a alternativa que expressa ideia compatível com a situação representada na charge.




  (A) A novidade tecnológica reforça a individualidade, levando as pessoas a ficar alheias à realidade que as cerca.




  (B) O verdadeiro sentido da solidariedade está em comover-se com o semelhante desamparado.




  (C) Um fato violento corriqueiro não justifica a preocupação com a desgraça alheia.




  (D) Hoje, a tecnologia leva a uma compreensão mais ética da realidade circundante.




  (E) Não se pode condenar a postura ética das pessoas que se deixam encantar com os modismos.




  A: correta. A alternativa contempla com precisão a crítica estampada na charge; B: incorreta. Apesar do que diz a alternativa ser verdade, ela não condiz com a ilustração, que mostra o inverso; C: incorreta. Um homicídio não deve ser considerado um fato corriqueiro em qualquer hipótese, por mais comum que ele seja. Além disso, a preocupação com o ser humano deveria estar acima das outras; D: incorreta, pelas mesmas razões expostas no comentário à letra “B”; E: incorreta. Tanto se pode criticar que é justamente isso que a charge está fazendo. HS




   

    Gabarito “A”


  




  (Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) Assinale a alternativa contendo uma ideia implícita a partir dos fatos retratados na charge.




  (A) O grupo familiar posa unido.




  (B) A violência está banalizada.




  (C) O pau de selfie permite fotografar várias pessoas.




  (D) As pessoas sorriem para a câmera.




  (E) O corpo está estendido no chão.




  Correta a letra “B”, que é a única que traz um fato implícito, não desenhado na charge. Todas as demais traduzem fatos expressos na imagem: todos posando juntos, o pau de selfie cumprindo sua função de fotografar um grupo grande, as pessoas sorrindo, o corpo no chão – tudo isso podemos ver no desenho. HS




   

    Gabarito “B”


  




  (Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) Leia o texto, para responder às questões abaixo.




  O problema de São Paulo, dizia o Vinicius, “é que você anda, anda, anda e nunca chega a Ipanema”. Se tomarmos “Ipanema” ao pé da letra, a frase é absurda e cômica. Tomando “Ipanema” como um símbolo, no entanto, como um exemplo de alívio, promessa de alegria em meio à vida dura da cidade, a frase passa a ser de um triste realismo: o problema de São Paulo é que você anda, anda, anda e nunca chega a alívio algum. O Ibirapuera, o parque do Estado, o Jardim da Luz são uns raros respiros perdidos entre o mar de asfalto, a floresta de lajes batidas e os Corcovados de concreto armado.




  O paulistano, contudo, não é de jogar a toalha – prefere estendê-la e se deitar em cima, caso lhe concedam dois metros quadrados de chão. É o que vemos nas avenidas abertas aos pedestres, nos fins de semana: basta liberarem um pedacinho do cinza e surgem revoadas de patinadores, maracatus, big bands, corredores evangélicos, góticos satanistas, praticantes de ioga, dançarinos de tango, barraquinhas de yakissoba e barris de cerveja artesanal.




  Tenho estado atento às agruras e oportunidades da cidade porque, depois de cinco anos vivendo na Granja Viana, vim morar em Higienópolis. Lá em Cotia, no fim da tarde, eu corria em volta de um lago, desviando de patos e assustando jacus. Agora, aos domingos, corro pela Paulista ou Minhocão e, durante a semana, venho testando diferentes percursos. Corri em volta do parque Buenos Aires e do cemitério da Consolação, ziguezagueei por Santa Cecília e pelas encostas do Sumaré, até que, na última terça, sem querer, descobri um insuspeito parque noturno com bastante gente, quase nenhum carro e propício a todo tipo de atividades: o estacionamento do estádio do Pacaembu.




  (Antonio Prata. “O paulistano não é de jogar a toalha. Prefere estendê-la e deitar em cima.” Disponível em:<http://www1.folha.uol.com.br/colunas>. Acesso em: 13.04.2017. Adaptado)




  (Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) É correto afirmar que, do ponto de vista do autor, o paulistano




  (A) toma Ipanema como um símbolo daquilo que se pode alcançar, apesar de muito andar e andar.




  (B) tem feito críticas à cidade, porque ela não oferece atividades recreativas a seus habitantes.




  (C) sabe como vencer a rudeza da paisagem de São Paulo, encontrando nesta espaços para o lazer.




  (D) se vê impedido de realizar atividades esportivas, no mar de asfalto que é São Paulo.




  (E) busca em Ipanema o contato com a natureza exuberante que não consegue achar em sua cidade.




  A: incorreta. A comparação com Ipanema não é feita pelo autor, mas por Vinicius de Moraes, citado por aquele; B: incorreta. Ao contrário, o autor enaltece as opções criadas aos fins de semana; C: correta. A alternativa traduz bem a ideia central do texto; D: incorreta. O autor exemplifica diversos lugares onde se pode praticar esportes ou passear na cidade; E: incorreta. Em nenhum momento o autor afirma que vai até Ipanema, apenas usa o lugar como um símbolo de alívio para a vida na cidade grande. HS




   

    Gabarito “C”


  




  Leia o texto, para responder às questões seguintes.




  Ser gentil é um ato de rebeldia. Você sai às ruas e insiste, briga, luta para se manter gentil. O motorista quase te mata de susto buzinando e te xingando porque você usou a faixa de pedestres quando o sinal estava fechado para ele. Você posta um pensamento gentil nas redes sociais apesar de ler dezenas de comentários xenofóbicos, homofóbicos, irônicos e maldosos sobre tudo e todos. Inclusive você. Afinal, você é obviamente um idiota gentil.




  Há teorias evolucionistas que defendem que as sociedades com maior número de pessoas altruístas sobreviveram por mais tempo por serem mais capazes de manter a coesão. Pesquisadores da atualidade dizem, baseados em estudos, que gestos de gentileza liberam substâncias que proporcionam prazer e felicidade.




  Mas gentileza virou fraqueza. É preciso ser macho pacas para ser gentil nos dias de hoje. Só consigo associar a aversão à gentileza à profunda necessidade de ser – ou parecer ser – invencível e bem-sucedido. Nossas fragilidades seriam uma vergonha social. Um empecilho à carreira, ao acúmulo de dinheiro.




  Não ter tempo para gentilezas é bonito. É justificável diante da eterna ambivalência humana: queremos ser bons, mas temos medo. Não dizer bom-dia significa que você é muito importante. Ou muito ocupado. Humilhar os que não concordam com suas ideias é coisa de gente forte. E que está do lado certo. Como se houvesse um lado errado. Porque, se nenhum de nós abrir a boca, ninguém vai reparar que no nosso modelo de felicidade tem alguém chorando ali no canto. Porque ser gentil abala sua autonomia. Enfim, ser gentil está fora de moda. Estou sempre fora de moda. Querendo falar de gentileza, imaginem vocês! Pura rebeldia. Sair por aí exibindo minhas vulnerabilidades e, em ato de pura desobediência civil, esperar alguma cumplicidade. Deve ser a idade.




  (Ana Paula Padrão, Gentileza virou fraqueza. Disponível em: <http://www.istoe.com.br>. Acesso em: 27 jan 2015. Adaptado) 




  (Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) É correto inferir que, do ponto de vista da autora, a gentileza




  (A) é prerrogativa dos que querem ter sua importância reconhecida socialmente.




  (B) é uma via de mão dupla, por isso não deve ser praticada se não houver reciprocidade.




  (C) representa um hábito primitivo, que pouco afeta as relações interpessoais.




  (D) restringe-se ao gênero masculino, pois este representa os mais fortes.




  (E) é uma qualidade desvalorizada em nossa sociedade nos dias atuais.




  O texto expõe o ponto de vista da autora de que agir com gentileza virou algo ruim em nossa sociedade, uma característica que não deve ser demonstrada. Em outras palavras, é uma virtude que anda desvalorizada em nosso tempo.




   

    Gabarito “E”


  




  (Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) No final do último parágrafo, a autora caracteriza a gentileza como “ato de pura desobediência civil”; isso permite deduzir que




  (A) assumir a prática da gentileza é rebelar-se contra códigos de comportamento vigentes, mesmo que não declarados.




  (B) é inviável, em qualquer época, opor-se às práticas e aos protocolos sociais de relacionamento humano.




  (C) é possível ao sujeito aderir às ideias dos mais fortes, sem medo de ver atingida sua individualidade, no contexto geral.




  (D) há, nas sociedades modernas, a constatação de que a vulnerabilidade de alguns está em ver a felicidade como ato de rebeldia.




  (E) obedecer às normas sociais gera prazer, ainda que isso signifique seguir rituais de incivilidade e praticar a intolerância.




  O último parágrafo é escrito em tom irônico para chamar a atenção do leitor ao absurdo que vivemos ao dar uma conotação ruim aos atos de gentileza. Quando a autora afirma que a gentileza é um ato de desobediência civil, quer dizer que essa prática representa uma rebeldia contra esse hábito vigente e espraiado, ainda que não escrito, mas seguido por todos.




   

    Gabarito “A”


  




  (Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) No trecho – Há teorias evolucionistas… –, a substituição do verbo destacado está de acordo com a norma-padrão de concordância em:




  (A) Deve existir.




  (B) Vão haver.




  (C) Podem haver.




  (D) Existem.




  (E) Podem existirem.




  O verbo “haver”, no sentido de existir, é impessoal, ou seja, não se flexiona em número, sendo grafado sempre no singular. No trecho original, o verbo “haver” está conjugado no presente do indicativo e é seguido de expressão no plural (“teorias evolucionistas”), portanto deve ser substituído pelo verbo “existir” na terceira pessoa do plural do presente do indicativo: “existem”.




   

    Gabarito “D”


  




  Há teorias evolucionistas que defendem que as sociedades com maior número de pessoas altruístas sobreviveram por mais tempo por serem mais capazes de manter a coesão.




  (Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) É correto afirmar que a frase destacada na passagem expressa, em relação à que a antecede, o sentido de




  (A) tempo.




  (B) adição.




  (C) causa.




  (D) condição.




  (E) finalidade.




  A oração destacada é subordinada adverbial causal, ou seja, traduz a causa, o motivo, da passagem anterior.




   

    Gabarito “C”


  




  (Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) Para responder à questão, considere a seguinte passagem, no contexto geral da crônica:




  Não ter tempo para gentilezas é bonito. […] Não dizer bom-dia significa que você é muito importante.




  Ou muito ocupado. Humilhar os que não concordam com suas ideias é coisa de gente forte. E que está do lado certo.




  Com essas afirmações, a autora




  (A) informa literalmente efeitos positivos que vê na falta de gentileza.




  (B) revela que também tolera atitudes não gentis e grosseiras.




  (C) aponta, ironicamente, o ponto de vista de pessoas não adeptas da gentileza.




  (D) expõe o que realmente pensa de quem é gentil com os semelhantes.




  (E) adere às ideias dos não corteses, com os quais acaba se identificando.




  Temos mais uma vez a ironia como marco determinante do estilo da autora nessa passagem. Ela narra como a sociedade vê as pessoas que não são gentis como pessoas fortes, ocupadas e bem-sucedidas.




   

    Gabarito “C”


  




  (Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) Observa-se que, no 1º parágrafo, a autora emprega os pronomes te e você para se referir a um virtual leitor e, no 3º parágrafo, emprega a expressão pacas (É preciso ser macho pacas).




  Essas duas escolhas permitem inferir que ela




  (A) rejeita um linguajar jovem, embora formal, contando com a adesão dos leitores mais habituados a ler.




  (B) escreve para um público leitor de textos nas redes sociais, razão pela qual é obrigada a deixar de lado a norma culta do português.




  (C) evita atrair a atenção do público mais escolarizado e menos exigente em relação à informalidade da língua.




  (D) pode conseguir maior identificação com seu público leitor, optando por soluções de linguagem de feição mais informal.




  (E) despreza convenções da língua-padrão, por crer na inaptidão do leitor para compreender estruturas complexas.




  As passagens assinaladas, tanto os pronomes de uso cotidiano quanto a gíria, denotam a intenção da autora de aproximar-se do leitor, conquistando um público maior a partir da identificação deste com a linguagem informal utilizada.




   

    Gabarito “D”


  




  Leia o texto, para responder às questões de abaixo.




  O fim do direito é a paz, o meio de que se serve para consegui-lo é a luta. Enquanto o direito estiver sujeito às ameaças da injustiça – e isso perdurará enquanto o mundo for mundo –, ele não poderá prescindir da luta. A vida do direito é a luta: luta dos povos, dos governos, das classes sociais, dos indivíduos.




  Todos os direitos da humanidade foram conquistados pela luta; seus princípios mais importantes tiveram de enfrentar os ataques daqueles que a ele se opunham; todo e qualquer direito, seja o direito de um povo, seja o direito do indivíduo, só se afirma por uma disposição ininterrupta para a luta. O direito não é uma simples ideia, é uma força viva. Por isso a justiça sustenta numa das mãos a balança com que pesa o direito, enquanto na outra segura a espada por meio da qual o defende.




  A espada sem a balança é a força bruta, a balança sem a espada, a impotência do direito. Uma completa a outra, e o verdadeiro estado de direito só pode existir quando a justiça sabe brandir a espada com a mesma habilidade com que manipula a balança.




  O direito é um trabalho sem tréguas, não só do Poder Público, mas de toda a população. A vida do direito nos oferece, num simples relance de olhos, o espetáculo de um esforço e de uma luta incessante, como o despendido na produção econômica e espiritual. Qualquer pessoa que se veja na contingência de ter de sustentar seu direito participa dessa tarefa de âmbito nacional e contribui para a realização da ideia do direito.




  É verdade que nem todos enfrentam o mesmo desafio.




  A vida de milhares de indivíduos desenvolve-se tranquilamente e sem obstáculos dentro dos limites fixados pelo direito. Se lhes disséssemos que o direito é a luta, não nos compreenderiam, pois só veem nele um estado de paz e de ordem.




  (Rudolf von Ihering, A luta pelo direito)




  (Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) É correto concluir que, do ponto de vista do autor,




  (A) toda luta é uma forma de injustiça.




  (B) a luta é indispensável para o direito.




  (C) o direito termina quando há paz.




  (D) as injustiças perdurarão enquanto os povos lutarem.




  (E) nada justifica a luta, nem mesmo a paz.




  O trecho do famoso livro de Rudolf von Ihering destaca que a luta é um instrumento de realização do direito, de forma que este não existe sem aquela, sob pena de tornar-se impotente frente aos obstáculos sociais.




   

    Gabarito “B”


  




  (Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) Deve-se concluir, com base nas ideias do autor, que a balança e a espada sustentadas pela justiça simbolizam, respectivamente,




  (A) mediação e brutalidade.




  (B) pacificação e insubordinação.




  (C) ponderação e proteção.




  (D) solenidade e coerção.




  (E) persuasão e perenidade.




  O autor usa a imagem de Têmis, deusa da Justiça, para ilustrar a simbiose entre a justiça, a ponderação, o direito (a balança) e a proteção, a força bruta, a luta (a espada).




   

    Gabarito “C”


  




  Leia o texto, para responder às questões de abaixo.




  O fim do direito é a paz, o meio de que se serve para consegui-lo é a luta. Enquanto o direito estiver sujeito às ameaças da injustiça – e isso perdurará enquanto o mundo for mundo –, ele não poderá prescindir da luta. A vida do direito é a luta: luta dos povos, dos governos, das classes sociais, dos indivíduos.




  Todos os direitos da humanidade foram conquistados pela luta; seus princípios mais importantes tiveram de enfrentar os ataques daqueles que a ele se opunham; todo e qualquer direito, seja o direito de um povo, seja o direito do indivíduo, só se afirma por uma disposição ininterrupta para a luta. O direito não é uma simples ideia, é uma força viva. Por isso a justiça sustenta numa das mãos a balança com que pesa o direito, enquanto na outra segura a espada por meio da qual o defende.




  A espada sem a balança é a força bruta, a balança sem a espada, a impotência do direito. Uma completa a outra, e o verdadeiro estado de direito só pode existir quando a justiça sabe brandir a espada com a mesma habilidade com que manipula a balança.




  O direito é um trabalho sem tréguas, não só do Poder Público, mas de toda a população. A vida do direito nos oferece, num simples relance de olhos, o espetáculo de um esforço e de uma luta incessante, como o despendido na produção econômica e espiritual. Qualquer pessoa que se veja na contingência de ter de sustentar seu direito participa dessa tarefa de âmbito nacional e contribui para a realização da ideia do direito.




  É verdade que nem todos enfrentam o mesmo desafio.




  A vida de milhares de indivíduos desenvolve-se tranquilamente e sem obstáculos dentro dos limites fixados pelo direito. Se lhes disséssemos que o direito é a luta, não nos compreenderiam, pois só veem nele um estado de paz e de ordem.




  (Rudolf von Ihering, A luta pelo direito)




  (Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) Observe os verbos destacados nas passagens – … enfrentar os ataques daqueles que a ele se opunham… / … só veem nele um estado de paz e de ordem… – e assinale a alternativa em que estão corretamente conjugados os verbos opor, ver e os demais assinalados, que seguem o mesmo padrão de conjugação destes.




  (A) Opormos resistência à liderança dele foi um erro; agora querem que revemos nossa posição.




  (B) Se os interessados não se opuserem nem previrem razão para protelar o ato, amanhã mesmo será escolhido o síndico do condomínio.




  (C) Se não se indisporem com as amigas do filho, os pais permitirão que elas o revejam quando ele retornar.




  (D) Haverá problema se ele ver que houve manipulação de dados; certamente se predisporá a cancelar tudo.




  (E) Cada vez que prever resistência dos funcionários às decisões do chefe, ele intervirá, antes que todos se indisponham.




  A: incorreta. “Rever”, na primeira pessoa do plural do presente do subjuntivo, conjuga-se “revejamos”; B: correta. Os verbos estão conjugados conforme a norma culta da língua; C: incorreta. “Indispor”, na terceira pessoa do plural do pretérito imperfeito do subjuntivo, conjuga-se “indispuserem”; D: incorreta. O verbo “ver”, na terceira pessoa do singular do pretérito imperfeito do subjuntivo, conjuga-se “vir”; E: incorreta. O futuro do subjuntivo da terceira pessoa do singular do verbo “prever” é “previr”.




   

    Gabarito “B”


  




  (Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) De acordo com a norma-padrão, o pronome destacado pode ser colocado também depois do verbo no trecho:




  (A) Se lhes disséssemos que o direito é a luta …




  (B) … só se afirma por uma disposição ininterrupta para a luta...




  (C) … o meio de que se serve para consegui-lo …




  (D) A vida do direito nos oferece …




  (E) … segura a espada por meio da qual o defende.




  A: incorreta. A próclise é obrigatória pela conjunção condicional “se”; B: incorreta. A próclise é obrigatória pela presença do advérbio “só”; C: incorreta. A próclise é obrigatória pela presença do pronome relativo “que”; D: correta. Aqui, a próclise é facultativa, por não haver nenhuma ocorrência que a exija; E: incorreta. A próclise é obrigatória por força da locução pronominal relativa “da qual”.




   

    Gabarito “D”


  




  (Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) Assinale a alternativa em que o pronome destacado está empregado de acordo com a norma-padrão.




  (A) O mundo conhece a paz graças aos povos, governos, classes sociais e indivíduos, cuja luta a garante.




  (B) Há milhares de indivíduos onde a sua vida se desenvolve tranquilamente e sem obstáculos.




  (C) A luta garante a conquista dos direitos da humanidade, o qual os princípios mais importantes dela foram atacados.




  (D) A Justiça tem numa das mãos uma balança, cuja representa a garantia de que o direito será pesado, ponderado.




  (E) O direito é uma força viva, onde os homens batalham incessantemente para manter.




  A: correta. O pronome relativo “cuja” está empregado nos exatos termos prescritos pela norma padrão da língua; B: incorreta. “Onde” traz a ideia de lugar, portanto não pode estar associado a indivíduos. Melhor seria “cuja vida”; C: incorreta. Aqui também deveria constar “cujos”; D: incorreta. “Cuja” não foi utilizado corretamente; deveria constar “a qual”; E: incorreta, pela mesma razão do comentário à alternativa “B”. Melhor seria “pela qual”.




   

    Gabarito “A”


  




  Veja, aí estão eles, a bailar seu diabólico “pas de deux” (*): sentado, ao fundo do restaurante, o cliente paulista acena, assovia, agita os braços num agônico polichinelo; encostado à parede, marmóreo e impassível, o garçom carioca o ignora com redobrada atenção. O paulista estrebucha: “Amigô?!”, “Chefê?!”, “Parceirô?!”; o garçom boceja, tira um fiapo do ombro, olha pro lustre.




  Eu disse “cliente paulista”, percebo a redundância: o paulista é sempre cliente. Sem querer estereotipar, mas já estereotipando: trata-se de um ser cujas interações sociais terminam, 99% das vezes, diante da pergunta “débito ou crédito?”.[...] Como pode ele entender que o fato de estar pagando não garantirá a atenção do garçom carioca? Como pode o ignóbil paulista, nascido e criado na crua batalha entre burgueses e proletários, compreender o discreto charme da aristocracia?




  Sim, meu caro paulista: o garçom carioca é antes de tudo um nobre. Um antigo membro da corte que esconde, por trás da carapinha entediada, do descaso e da gravata borboleta, saudades do imperador. [...] Se deixou de bajular os príncipes e princesas do século 19, passou a servir reis e rainhas do 20: levou gim tônicas para Vinicius e caipirinhas para Sinatra, uísques para Tom e leites para Nelson, recebeu gordas gorjetas de Orson Welles e autógrafos de Rockfeller; ainda hoje fala de futebol com Roberto Carlos e ouve conselhos de João Gilberto. Continua tão nobre quanto sempre foi, seu orgulho permanece intacto. 




  Até que chega esse paulista, esse homem bidimensional e sem poesia, de camisa polo, meia soquete e sapatênis, achando que o jacarezinho de sua Lacoste é um crachá universal, capaz de abrir todas as portas. Ah, paulishhhhta otááário, nenhum emblema preencherá o vazio que carregas no peito – pensa o garçom, antes de conduzi-lo à última mesa do restaurante, a caminho do banheiro, e ali esquecê-lo para todo o sempre.




  Veja, veja como ele se debate, como se debaterá amanhã, depois de amanhã e até a Quarta-Feira de Cinzas, maldizendo a Guanabara, saudoso das várzeas do Tietê, onde a desigualdade é tão mais organizada: “Ô, companheirô, faz meia hora que eu cheguei, dava pra ver um cardápio?!”. Acalme-se, conterrâneo. Acostume-se com sua existência plebeia. O garçom carioca não está aí para servi-lo, você é que foi ao restaurante para homenageá-lo.




  (Antonio Prata, Cliente paulista, garçom carioca. Folha de S.Paulo, 06.02.2013) (*) Um tipo de coreografia, de dança.




  (Técnico Judiciário – TJSP – 2013 – VUNESP) Assinale a alternativa contendo passagem em que o autor simula dialogar com o leitor.




  (A) Acalme-se, conterrâneo. Acostume-se com sua existência plebeia.




  (B) Ô, companheiro, faz meia hora que eu cheguei...




  (C) Veja, aí estão eles, a bailar seu diabólico “pas de deux”.




  (D) Sim, meu caro paulista...




  (E) Ah, paulishhhhta otááário...




  A: incorreta, pois o autor está se reportando ao cliente paulista; B: incorreta, pois é uma frase dita pelo cliente paulista ao garçom carioca; C: correta, o autor simula dialogar com o leitor; D: incorreta, pois o autor está se referindo ao cliente paulista; E: incorreta, pois se trata de um pensamento do garçom carioca sobre o cliente paulista.




   

    Gabarito “C”


  




  (Técnico Judiciário – TJSP – 2013 – VUNESP) No primeiro parágrafo, para reforçar a ideia que quer transmitir, o autor se expressa por meio de uma incoerência. Assinale a alternativa com a passagem que demonstra essa afirmação.




  (A) .... encostado à parede, marmóreo e impassível...




  (B) ... o garçom boceja, tira um fiapo do ombro...




  (C) .... o cliente paulista acena, assovia, agita os braços...




  (D) ... o garçom carioca o ignora com redobrada atenção.




  (E) .... aí estão eles, a bailar seu diabólico “pas de deux”...




  A: incorreta, pois os adjetivos marmóreo e impassível demonstram sua tranquilidade inabalável; B: incorreta, pois a ação de bocejar e tirar o fiapo demonstra não ter nada que chame mais a atenção do garçom do que seu próprio mundo; C: incorreta, pois todos os gestos têm o único objetivo de chamar a atenção do garçom; D: correta, pois o ato de ignorar o cliente não combina nem precisa de atenção, tampouco redobrada; E: incorreta, pois o verbo bailar combina o passo de balé “pas de deux”




   

    Gabarito “D”


  




  (Técnico Judiciário – TJSP – 2013 – VUNESP) É correto afirmar que, no primeiro parágrafo, o autor traça um contraste entre as posturas do cliente e do garçom, contrapondo a




  (A) agitação insistente do primeiro à estaticidade do segundo.




  (B) informalidade do primeiro ao profissionalismo impassível do segundo.




  (C) falta de polidez do primeiro à eficiência do segundo.




  (D) negligência do primeiro à falta de educação do segundo.




  (E) grosseria do primeiro ao cavalheirismo nobre do segundo.




  A: correto, o cliente está afoito ao contrário da calma eminente do garçom; B: incorreta, pois o garçom em nenhum momento demonstra profissionalismo; C: incorreta, pois o cliente não parece tão polido da mesma maneira que o garçom não é eficiente; D: incorreta, pois o cliente não foi negligente em seus atos apesar da aparente vontade de chamar a atenção do garçom; E: incorreta, pois o cliente não foi grosseiro, ao contrário foi amigável, a sua maneira, até aquele momento.




   

    Gabarito “A”


  




  (Técnico Judiciário – TJSP – 2013 – VUNESP) Infere-se, da exposição de ideias, que o autor compõe retratos bem-humorados de dois tipos,




  (A) apoiando as atitudes de ambos, cujas qualidades morais destaca.




  (B) prestigiando o garçom, cuja atitude classifica de inadequada, em diversas passagens.




  (C) identificando-se com as atitudes do cliente, apesar de expressar antipatia por aquele.




  (D) tomando partido do garçom, pois, como este, o autor também é carioca.




  (E) ironizando os comportamentos de ambos, embora ele também seja paulista.




  A: incorreta, pois não há destaque moral nas atitudes retratadas; B: incorreta, pois ele não demonstra concordância com os atos do garçom, só os retrata; C: incorreta, pois ele não indica identificar-se com as atitudes do cliente; D: incorreta, pois ele não toma partido aparente de nenhum dos personagens e é paulista; E: correta, pois traça os perfis de ambos os personagens ironicamente e sim ele é paulista.




   

    Gabarito “E”


  




  (Técnico Judiciário – TJSP – 2013 – VUNESP) O contexto em que se encontra a passagem – Se deixou de bajular os príncipes e princesas do século 19, passou a servir reis e rainhas do 20: (2.º parágrafo) – leva a concluir, corretamente, que a menção a




  (A) príncipes e princesas constitui uma referência em sentido não literal.




  (B) reis e rainhas constitui uma referência em sentido não literal.




  (C) príncipes, princesas, reis e rainhas constitui uma referência em sentido não literal.




  (D) príncipes, princesas, reis e rainhas constitui uma referência em sentido literal.




  (E) reis e rainhas constitui uma referência em sentido literal.




  A: incorreta, pois o sentido da realeza é literal quando em referência ao século 19; B: correta, pois não temos mais reis e rainhas literalmente falando no século 20; C: incorreta, todos são títulos de nobreza em referência de sentido literal; D: incorreta, pois os títulos de reis e rainhas em referência não são literais; E: incorreta, pois o sentido de reis e rainhas não é literal.




   

    Gabarito “B”


  




  (Técnico Judiciário – TJSP – 2013 – VUNESP) Assinale a alternativa em que a oração destacada expressa finalidade, em relação à outra que compõe o período.




  (A) Se deixou de bajular os príncipes e princesas do século 19, passou a servir reis e rainhas do 20...




  (B) Pensa o garçom, antes de conduzi-lo à última mesa do restaurante...




  (C) Você é que foi ao restaurante para homenageá-lo.




  (D) ... nenhum emblema preencherá o vazio que carregas no peito – ...




  (E) O garçom boceja, tira um fiapo do ombro... 




  A: incorreta, pois indica apenas uma sequência de pessoas atendidas, sem relação de propósito ou finalidade; B: incorreta, pois a frase destacada indica tempo e local e não finalidade; C: correta, pois demonstra um propósito para ter ido ao restaurante que era de homenagear o garçom; D: incorreta, pois o que se carrega no peito é consequência de algumas atitudes que não tem relação de finalidade com a primeira parte do período. E: incorreta, pois tirar um fiapo do ombro não tem relação direta com o ato de bocejar, são ações independentes e sequenciais.




   

    Gabarito “C”


  




  (Técnico Judiciário – TJSP – 2013 – VUNESP) Assinale a alternativa em que o emprego de nexos sintáticos entre as orações do período – Eu disse “cliente paulista”, percebo a redundância: o paulista é sempre cliente. – mostra-se adequado ao sentido do texto.




  (A) Eu disse cliente paulista, mas percebo a redundância, pois o paulista é sempre cliente.




  (B) Eu disse cliente paulista, se percebo a redundância, mas o paulista é sempre cliente.




  (C) Eu disse cliente paulista, porque percebo a redundância, contanto que o paulista seja sempre cliente.




  (D) Eu disse cliente paulista, desde que percebi a redundância, para que o paulista seja sempre cliente.




  (E) Eu disse cliente paulista, sem perceber a redundância, portanto o paulista é sempre cliente.




  A: correta. O autor percebe a redundância de sua frase tão logo a cita e explica o porquê deste ato quando comenta, ironicamente, que afinal o paulista é sempre cliente. Por esta rápida percepção, conclui-se que a alternativa correta é a A; B: incorreta, pois condiciona a sua percepção, fato não ocorrido; C: incorreta, pois explica sua frase dita como se tivesse sido propositalmente, fato não ocorrido; D: incorreta, pois indica que já havia pensando na redundância, mas não foi o ocorrido; E: incorreta, pois alega que não percebeu a redundância, mas, sim, ele percebeu.




   

    Gabarito “A”


  




  Leia o texto abaixo e responda à questão.




  Desde o surgimento da ideia de hipertexto, esse conceito está ligado a uma nova concepção de textualidade, na qual a informação é disposta em um ambiente no qual pode ser acessada de forma não linear. Isso acarreta uma textualidade que funciona por associação, e não mais por sequências fixas previamente estabelecidas.




  Quando o cientista Vannevar Bush, na década de 40, concebeu a ideia de hipertexto, pensava, na verdade, na necessidade de substituir os métodos existentes de disponibilização e recuperação de informações ligadas especialmente à pesquisa acadêmica, que eram lineares, por sistemas de indexação e arquivamento que funcionassem por associação de ideias, seguindo o modelo de funcionamento da mente humana. O cientista, ao que parece, importava-se com a criação de um sistema que fosse como uma “máquina poética”, algo que funcionasse por analogia e associação, máquinas que capturassem o brilhantismo anárquico da imaginação humana.




  Parece não ser obra do acaso que a ideia inicial de Bush tenha sido conceituada como hipertexto 20 anos depois de seu artigo fundador, exatamente ligada à concepção de um grande sistema de textos que pudessem estar disponíveis em rede. Na década de 60, o cientista Theodor Nelson sonhava com um sistema capaz de disponibilizar um grande número de obras literárias, com a possibilidade de interconexão entre elas. Criou, então, o “Xanadu”, um projeto para disponibilizar toda a literatura do mundo, numa rede de publicação hipertextual universal e instantânea. Funcionando como um imenso sistema de informação e arquivamento, o hipertexto deveria ser um enorme arquivo virtual.




  (Disponível em: <http://www.pucsp.br/~cimid/4lit/longhi/hipertexto.htm>. Acesso em: 05 fev 2013. Adaptado)




  (Técnico Judiciário – TJSP – 2013 – VUNESP) Embora se trate de um texto predominantemente informativo, é correto afirmar que o autor faz uma inferência, expressando sua opinião, ao dizer:




  (A) O cientista, ao que parece, importava-se com a criação de um sistema que fosse como uma “máquina poética”.




  (B) Criou, então, o “Xanadu”, um projeto para disponibilizar toda a literatura do mundo, numa rede.




  (C) Isso acarreta uma textualidade que funciona por associação.




  (D) A informação é disposta em um ambiente no qual pode ser acessada de forma não linear.




  (E) Desde o surgimento da ideia de hipertexto, esse conceito está ligado a uma nova concepção de textualidade.




  A: correta, pois ele infere sua opinião por meio do termo “ao que parece”; B, C, D e E: são uma expressão do autor mediante a fatos e consequências de determinadas ações sem nenhuma explicitação de sua opinião a respeito dos fatos.




   

    Gabarito “A”


  




  Leia o texto da tira, para responder à questão.
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  (Orlandeli, “Grump”, Diário da Região, 06.02.2013)




  (Técnico Judiciário – TJSP – 2013 – VUNESP) O pensamento da personagem Vândalo, no último quadrinho,




  (A) põe em dúvida a ideia de que o intercâmbio terá sucesso.




  (B) não admite as verdadeiras qualidades do garoto que morará com Grump.




  (C) contradiz a ideia de que o garoto será bem recebido por Grump.




  (D) expressa o reconhecimento de características negativas em quem receberá o garoto.




  (E) reconhece a dificuldade de Grump adequar-se ao perfil traçado pelo projeto de intercâmbio.




  A: incorreta, pois o local indicado corresponde à ideia da contraposição, tornando assim o projeto bem-sucedido; B: incorreta, pois não faz referência negativa às qualidades do garoto e sim do local; C: incorreta, pois o anfitrião quer recebê-lo apesar das diferenças, motivado pela “grana” que vai ganhar; D: correta, pois o local indica exatamente o contrário das qualidades positivas do garoto que virá; E: incorreta, pois seu pensamento reconhece as características negativas do anfitrião, mas não coloca em dúvida sua capacidade de adequar-se.




   

    Gabarito “D”


  




  Leia o texto, para responder às questões.




  A disseminação do conceito de boas práticas corporativas, que ganhou força nos últimos anos, fez surgir uma estrada sem volta no cenário global e, consequentemente, no Brasil. Nesse contexto, governos e empresas estão fechando o cerco contra a corrupção e a fraude, valendo-se dos mais variados mecanismos: leis severas, normas de mercado e boas práticas de gestão de riscos. Isso porque se cristalizou a compreensão de que atos ilícitos vão além de comprometer relações comerciais e o próprio caixa das empresas. Eles representam dano efetivo à reputação empresarial frente ao mercado e aos investidores, que exigem cada vez mais transparência e, em casos extremos, acabam em investigações e litígios judiciais que podem levar executivos à cadeia.




  (Fernando Porfírio, Pela solidez nas organizações. Em Mundo corporativo n.º 28, abril-junho 2010)




  (Técnico Judiciário – TJSP – 2013 – VUNESP) A parte final do texto, destacada em itálico, coloca-se para a afirmação que a antecede como




  (A) um trecho explicativo de ideia exposta anteriormente.




  (B) uma resposta não fundamentada em dados de realidade.




  (C) um meio de levar o leitor a buscar explicações que não estão no texto.




  (D) uma sequência fundamentada em hipóteses pouco prováveis.




  (E) a manifestação de uma contradição que será discutida.




  A parte final do texto é uma explicação do que já havia sido exposto anteriormente de forma a resumir as ideias principais. Alternativa correta A.




   

    Gabarito “A”


  




  (Técnico Judiciário – TJSP – 2013 – VUNESP) Na passagem – Nesse contexto, governos e empresas estão fechando o cerco contra a corrupção e a fraude, valendo-se dos mais variados mecanismos... – a oração destacada expressa, em relação à anterior, sentido que responde à pergunta:




  (A) “Quando?”




  (B) “Por quê?”




  (C) “Como?”




  (D) “Para quê?”




  (E) “Onde?”




  A parte destacada indica o modo como estão fechando o cerco, logo a pergunta que cabe é “como”, alternativa correta C.




   

    Gabarito “C”


  




  Considere a história em quadrinhos para responder a questão seguinte.
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  (Escrevente Técnico Judiciário – TJ/SP – 2011 – VUNESP) Acerca da mensagem apresentada nos quadrinhos, é correto afirmar que




  (A) a menina é avessa à liberdade de imprensa por esta permitir a publicação de receitas que ela considera deliciosas.




  (B) a liberdade de imprensa prejudica o direito das crianças no que diz respeito à alimentação saudável.




  (C) a receita é recortada do jornal como forma de censura e protesto.




  (D) a mãe apoia a supressão da liberdade de imprensa por concordar com a filha.




  (E) a liberdade de imprensa nem sempre agrada a todos.




  A: incorreta, pois ao contrário do que foi expresso, a menina mostra-se avessa à liberdade de imprensa por esta permitir a publicação de receitas que ela não considera apetitosas; B, C e D: não se pode inferir o que dizem essas alternativas; E: correta, pois se pode inferir isso.




   

    Gabarito “E”


  




  (VUNESP – VI) Leia o poema.




  Ao desconcerto do Mundo




  Os bons vi sempre passar




  No Mundo graves tormentos;




  E pera* mais me espantar,




  Os maus vi sempre nadar




  Em mar de contentamentos.




  Cuidando alcançar assim




  O bem tão mal ordenado,




  Fui mau, mas fui castigado.




  Assim que, só pera mim




  Anda o Mundo concertado.




  (Luís de Camões, Obras Escolhidas, Lisboa, Livraria Sá da Costa – Editora, 1954, 2.ª edição, vol. 1, p. 136)




  *pera – grafia da preposição para no séc. XVI.




  Assinale a alternativa que reproduz de maneira mais completa o pensamento do autor.




  (A) No mundo, o autor vê que os bons sofrem enquanto os maus vivem bem.




  (B) Os bons gostam de sofrer.




  (C) Os maus são castigados pelos bons.




  (D) Só para o autor o mundo está em desarmonia.




  O autor conclui a ideia do poema com “só pera mim / Anda o Mundo concertado”, pois somente o eu lírico do poema (eu lírico é a voz que expressa a subjetividade do poeta) sofre as consequências esperadas por um mau comportamento. O eu lírico diz ter visto os bons passarem por graves tormentos e os maus nadarem em mar de contentamentos. Ele tentou alcançar o bem por meio do mal, porém foi castigado (“Cuidando alcançar assim / O bem tão mal ordenado / Fui mau, mas fui castigado.)




   

    Gabarito “A”


  




  Princípios e valores




  Uma mãe quer saber se deve ou não permitir que sua filha, de nove anos, viaje com a família de uma colega num fim de semana. Ela diz que a garota nunca fez isso antes e que ela considera precoce esse passeio mais longo sem a família, mas que está em dúvida porque muitas crianças da mesma idade já fazem isso.




  Um pai diz que o filho de 15 anos leva a namorada para dormir em casa e que ele fica constrangido com a situação, mas acredita que, se impedir, vai se afastar do filho. Finalmente, um outro leitor afirma que quer ensinar valores aos filhos, mas, ao mesmo tempo, considerando o clima competitivo de nosso tempo, quer saber como ensinar que há momentos em que é preciso abrir mão desses valores para não ser ingênuo.




  O mundo contemporâneo tornou a educação uma tarefa muito mais complexa. Até o final da década de 50, a maioria não enfrentava questões como as citadas e tampouco tinha de tomar diariamente decisões sobre o tipo de educação a praticar com os filhos. A educação era uma só, os rumos faziam parte de um grande consenso social e assim caminhavam os pais, sem grandes conflitos. Vale dizer que pais e filhos sofriam muito mais, já que eram tão diferentes e tinham de se ajustar a um rumo comum.




  Hoje, os pais ganharam a liberdade da escolha sobre como educar seus filhos e, por outro lado, assumiram também uma responsabilidade muito maior por eles. Afinal, cada escolha feita produz efeitos significativos na vida dos filhos, já que estes estão em formação.




  Vale refletir a respeito das dúvidas dos pais. À primeira vista, todas parecem questões práticas sobre como agir. Mas cada uma delas guarda em si conteúdos bem mais amplos, que tratam de moral, ética, conceito de infância, limites entre privacidade e convívio social e relação entre pais e filhos.




  E talvez esse seja o nó da questão da educação contemporânea que os pais podem desatar ou, ao menos, afrouxar: ao educar os filhos, precisam ter clareza de alguns princípios dos quais não abrem mão e, a partir desse norte, tomar as decisões sem se importar tanto com as decisões dos outros pais. Afinal, já que temos a oportunidade hoje de ter a riqueza da diversidade em educação, há que se aprender a conviver com ela, não?




  “O que quero ensinar aos meus filhos, priorizar na educação deles?” Essa é a questão que os pais devem se fazer quando enfrentam situações que demandam decisões. Afinal: de festas, namoros, aprendizados diversos etc. eles terão muitas chances para desfrutar, mas da educação familiar, só enquanto estiverem sob a tutela dos pais. E esse tempo é curto, acreditem.




  (www.blogdaroselysayao.blog.uol.com.br/, 27.03.2008. Adaptado.)




  (VUNESP – 2008) De acordo com o texto, as dúvidas que os pais têm em relação à forma como educar os filhos




  (A) não se justificam na sociedade atual, que prescreve, implicitamente, uma educação homogênea a todos.




  (B) são consideradas legítimas, já que a educação hoje ganhou uma complexidade não vivida em outros tempos.




  (C) revelam a imaturidade dos pais modernos que, não sabendo aproveitar a liberdade, limitam-se às próprias opiniões.




  (D) ganham relevância à medida que se torna mais importante a opinião alheia na educação das crianças e dos jovens.




  (E) não devem ser tomadas como relevantes, uma vez que as crianças e os jovens modernos são iguais aos de tempos passados.




  A autora, no terceiro e no quarto parágrafos, discorre sobre complexidade da educação nos dias de hoje, o que gera as dúvidas dos pais.




   

    Gabarito “B”


  




  (VUNESP – 2008) Pode-se afirmar que, na sociedade moderna, os pais




  (A) têm mais liberdade de escolha quanto à forma de educar os filhos e, ao mesmo tempo, mais responsabilidade por eles.




  (B) têm menos liberdade de escolha quanto à forma de educar os filhos e, ao mesmo tempo, menos responsabilidade por eles.




  (C) têm mais liberdade de escolha quanto à forma de educar os filhos e, ao mesmo tempo, menos responsabilidade por eles.




  (D) têm menos liberdade de escolha quanto à forma de educar os filhos e, ao mesmo tempo, mais responsabilidade por eles.




  (E) têm mais liberdade de escolha quanto à forma de educar os filhos e, paradoxalmente, nenhuma responsabilidade por eles.




  Ver o quarto parágrafo: “Hoje, os pais ganharam a liberdade da escolha (...) uma responsabilidade muito maior por eles.”.




   

    Gabarito “A”


  




  (VUNESP – 2008) Os exemplos dos dois parágrafos iniciais do texto apresentam situações




  (A) vivenciadas antes da década de 50.




  (B) comuns desde a década de 50.




  (C) raras nas famílias modernas.




  (D) inusitadas para os pais modernos.




  (E) combatida pelos pais e por seus filhos.




  A e B: ver o trecho “Até o final da década de 50, a maioria não enfrentava questões como as citadas...”; C e D: a autora vale-se de exemplos práticos para ilustrar as dúvidas dos pais modernos. Embora possam ser classificadas como situações inusitadas (diferentes, que causam certa surpresa), o texto não permite entendê-las como raras nas famílias modernas (eram raras até o final da década de 50); E: a autora não se refere a combate por pais ou filhos.




   

    Gabarito “D”


  




  (VUNESP – 2008) Quanto à educação, os exemplos apresentados nos dois primeiros parágrafos mostram que os pais estão




  (A) confiantes, principalmente por saberem que hoje é mais fácil educar do que em outros tempos.




  (B) receosos, já que hoje os filhos vivem mais preocupados com os amigos do que com a família.




  (C) decididos, sabendo qual conjunto de valores éticos e morais é imprescindível aos filhos.




  (D) desnorteados, pois reconhecem que a educação caminha como no final da década de 50.




  (E) confusos, sobretudo por se sentirem pressionados pelas decisões alheias.




  As três situações referem-se a dúvidas dos pais acerca da educação dos filhos. Note que em todas há preocupação com as decisões, opiniões e valores alheios. Veja os trechos “mas que está em dúvida porque muitas crianças da mesma idade já fazem isso”, “mas acredita que, se impedir, vai se afastar do filho” e “considerando o clima competitivo de nosso tempo”.




   

    Gabarito “E”


  




  (VUNESP – 2008) A conclusão do texto deixa claro que




  (A) os pais não devem se questionar sobre a educação dada aos filhos.




  (B) os filhos devem aproveitar a diversão e, depois, a família.




  (C) os pais devem priorizar uma boa educação familiar a seus filhos.




  (D) os filhos devem ser livres e definir seus caminhos na vida.




  (E) o tempo dos filhos com os pais é curto para uma boa educação.




  O parágrafo final sugere que os pais analisem o que querem priorizar na educação de seus filhos ao enfrentarem as dúvidas relacionadas à sua educação, pois o tempo para desfrutar da educação familiar é limitado.




   

    Gabarito “C”


  




  (VUNESP – 2008) Em – ... só enquanto estiverem sob a tutela dos pais. – o sinônimo de tutela é




  (A) proteção.




  (B) cautela.




  (C) orientação.




  (D) companhia.




  (E) observação.




  “Tutela”, no contexto, significa guarda, proteção, referindo-se ao período em que há certa ascendência dos pais sobre os filhos.




   

    Gabarito “A”


  




  (VUNESP – 2008) Analise as afirmações.




  I. Em –...porque muitas crianças da mesma idade já fazem isso. – o pronome isso refere-se a passeio mais longo sem a família. (1.º parágrafo)




  II. Em – ...ele fica constrangido com a situação... – o pronome ele refere-se a filho. (2º parágrafo)




  III. A frase – “O que quero ensinar aos meus filhos, priorizar na educação deles?” – pode ser reescrita, com emprego correto de pronome, da seguinte forma – O que quero priorizar na educação dos meus filhos, ensinar-lhes? (último parágrafo)




  Está correto o que se afirma em




  (A) I, apenas.




  (B) II, apenas.




  (C) I e III, apenas.




  (D) II e III, apenas.




  (E) I, II e III.




  I e III: corretas; II: “ele” é o pai, que fica constrangido com a situação descrita – ver o trecho que se inicia com “Um pai diz que o filho...”.




   

    Gabarito “C”


  




  (VUNESP – 2008) Vale dizer que pais e filhos sofriam muito mais, já que eram tão diferentes e tinham de se ajustar a um rumo comum.




  Assinale a alternativa em que se reescreve corretamente a frase, respeitando seus sentidos e adequando a pontuação.




  (A) Vale dizer. Eram tão diferentes e tinham de se ajustar a um rumo comum, mas pais e filhos sofriam muito.




  (B) Vale dizer: como eram tão diferentes e tinham de se ajustar a um rumo comum, pais e filhos sofriam muito.




  (C) Vale dizer? Eram tão diferentes e tinham de se ajustar a um rumo comum e pais e filhos sofriam muito.




  (D) Vale dizer – conforme fossem tão diferentes e tinham de se ajustar a um rumo comum, pais e filhos sofriam muito.




  (E) Vale dizer, como eram tão diferentes e tinham de se ajustar a um rumo comum, portanto, pais e filhos sofriam muito.




  A: incorreta, pois “Vale dizer” não pode ficar isolado, pois se refere diretamente à ideia transmitida no trecho seguinte. Ademais, o uso da conjunção adversativa “mas” é inadequado, pois o trecho seguinte não se opõe ao anterior; B: correta, a assertiva reproduz adequadamente a original, sem alteração de conteúdo; C: incorreta, pois não há dúvida que justifique a interrogação após “Vale dizer”. O uso da conjunção coordenativa “e” não é indicado para essas orações subordinadas; D: incorreta, o travessão isola inadequadamente “Vale dizer”. “Conforme” dá ideia de progressão, o que não é adequado à assertiva; E: incorreta, “como” e “portanto” não podem ser utilizados conjuntamente, pois há perda de sentido.




   

    Gabarito “B”


  




  (VUNESP – 2008) No último parágrafo, as aspas empregadas indicam




  (A) a fala hipotética de pais preocupados com a educação de seus filhos.




  (B) a transcrição de uma frase alheia de um especialista em educação familiar.




  (C) a divagação do autor, despreocupado com a questão da educação.




  (D) o realce a uma informação tratada com ironia pelo autor.




  (E) a citação de um dito popular que comprova o ponto de vista do autor.




  A autora indica a pergunta que os pais devem fazer a si mesmos. Por opção estilística e argumentativa, optou pelo discurso direto, o que implica uma fala hipotética de um pai prestes a decidir acerca da educação de seu filho.




   

    Gabarito “A”


  




  (VUNESP – 2008) Leia a charge.
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  (www.chargeonline.com.br)




  Analise as afirmações.




  I. A charge ironiza a falta de professores nas escolas.




  II. O fato de o aluno fazer a chamada justifica a afirmação I.




  III. Quanto à concordância, está correta a frase – Faltaram o professor de Matemática, o de Português e o de História.




  IV. As palavras acentuadas na charge seguem a mesma regra de acentuação.




  Estão corretas apenas as afirmações




  (A) I e II.




  (B) I e III.




  (C) III e IV.




  (D) I, II e III.




  (E) I, II e IV.




  I e II: há ironia, pois, como sabemos, são os professores que fazem chamadas, não os alunos. Trata-se de crítica às faltas constantes desses profissionais em sala de aula; III: “Faltaram” concorda com o sujeito composto “o professor de Matemática, o de Português e o de História”; IV: são regras distintas de acentuação. “Matemática” – acentua-se a proparoxítona; “português” – acentua-se a oxítona terminada em “e”, mesmo quando seguida de “s”; “história” – acentua-se a paroxítona terminada em ditongo.




   

    Gabarito “D”


  




  Autoridades sanitárias sentenciam o produto à morte, ao proibirem o uso de leite cru na sua fabricação




  Uma grande falácia da modernidade se esconde sob a discussão da qualidade dos alimentos que ingerimos, a exemplo do que se verificou entre nós, em fins do ano passado, com a condenação quase unânime da adição de soda cáustica ao leite dito “longa vida”; ou a exemplo da intolerância histórica das autoridades sanitárias com o “queijo minas” feito com leite cru – como os mineiros crêem que deva ser e fazem há séculos –, agora ameaçado de morte por uma possível proibição total do uso de leite cru em produtos lácteos.




  Não é possível imaginar a França sem o seu camembert de leite cru. Ele se tornou um ponto de honra do orgulho nacional contra o abuso das negociações do Gatt, em 1993, que queriam abolir a comercialização mundial de queijos de leite cru. Os franceses se puseram em pé de guerra e venceram.




  “Criei meus filhos com queijo de leite cru, e estão todos fortes, graças a Deus. O que esses caras de Brasília entendem de saúde?” Afora essa indignação do velho produtor, não nos parece grave ficar sem o queijo do Serro, o queijo da Canastra ou o queijo de Araxá – todos “queijos minas” de leite cru, produzidos em várias microrregiões do Estado de Minas Gerais. Se fosse grave, estaríamos em pé de guerra como os franceses. Matar um produto tradicional, apreciado, equivale a liquidar parte do nosso prazer ao comer e nos empobrece culturalmente.




  Mas governo não é coisa uniforme; não raro, é desorientador. Enquanto, com uma mão, tomba o queijo do Serro e o declara “patrimônio nacional”, com a outra nega aos produtores o registro do serviço de inspeção sanitária (SIF) para o produto circular nacionalmente.




  Ao se cozer o leite, elimina-se microorganismos únicos e se perde a especificidade do produto. Para escapar a essa morte, o “queijo minas” de leite cru sai de Minas Gerais para uma longa viagem ilegal, clandestina, cheia de peripécias que envolvem a polícia, o fisco e o mercado informal das grandes cidades. Como pensar e fruir o “patrimônio nacional”, se ele está condenado à clandestinidade?




  (www.p.php.uol.com.br/tropico/html/textos/2968,1.shl, acessado em 08/04/2008)




  (VUNESP – 2008) Ao tratar da proibição total do uso de leite cru em produtos lácteos, o autor




  (A) deixa evidente que as decisões governamentais são necessárias para coibir atos ilegais, certamente comprometedores da saúde pública, como aconteceu na França e acontece em Minas Gerais.




  (B) revela-se respeitado como cidadão, que tem garantida a sua alimentação saudável por meio de decisões governamentais que, embora polêmicas, são necessárias.




  (C) enaltece a possível decisão governamental, que para ele dará conta da necessidade de fiscalização eficiente que garanta a eliminação da clandestinidade que envolve a polícia, o fisco e o mercado informal das grandes cidades.




  (D) entende que a possível decisão é, de fato, necessária e sustenta seu ponto de vista citando fatos ocorridos na França na década de 90, quando houve lá proibição semelhante à vivenciada em Minas Gerais.




  (E) questiona a possível decisão governamental, que não lhe parece a mais acertada, pois ele considera o queijo minas um patrimônio da cultura brasileira e defende a sua prazerosa degustação.




  A, B, C e D: incorretas, pois o texto é claramente crítico em relação à possível decisão governamental; E: correta, pois a assertiva é a única que reflete o teor crítico do texto.




   

    Gabarito “E”


  




  (VUNESP – 2008) Ao citar a situação vivenciada pela França, o autor sugere que o Brasil




  (A) segue com mais respeito e vigor as determinações legais, ao contrário da França.




  (B) poderá reverter a possível proibição, se as pessoas se mobilizarem e o exigirem.




  (C) não precisa se preocupar com a possível proibição, pois ela será revogada posteriormente.




  (D) tem um queijo melhor que o francês, por isso a lei mudará.




  (E) deixará de produzir queijo com leite cru, importando-o da França.




  O autor cita a França como exemplo de mobilização e protesto do povo contra a política governamental que visava a proibir a produção e a comercialização de determinado alimento. Na França, a oposição deu certo. Caso o brasileiro entenda que a possível decisão governamental seja grave, poderá protestar como os franceses (o autor é irônico, pois afirma que não houve protesto, pois “não nos parece grave ficar sem o queijo”).




   

    Gabarito “B”


  




  (VUNESP – 2008) No quarto parágrafo, quando cita as ações do governo, o autor mostra-as como




  (A) fundamentadas.




  (B) emergenciais.




  (C) imprescindíveis.




  (D) visionárias.




  (E) contraditórias.




  No trecho “Mas governo não é coisa uniforme; não raro, é desorientador”, o autor refere-se às ações governamentais contraditórias que relatará a seguir: tombamento do queijo (proteção por conta de seu valor cultural, histórico etc.) e, ao mesmo tempo, não-concessão de registro aos produtores.




   

    Gabarito “E”


  




  O tempo que passa e o tempo que não passa




  É muito comum pensar no tempo como tempo sequencial, como categoria ordenadora que organiza os acontecimentos vividos numa direção com passado, presente e futuro, um tempo irreversível, a flecha do tempo, um tempo que passa. Também estamos acostumados a pensar na memória como um arquivo que guarda um número significativo de lembranças, semelhante a um sótão que aloca uma quantidade de objetos de outros momentos da vida, que lá ficam quietos, guardados, disponíveis para o momento no qual precisamos deles e queremos reencontrá-los. No entanto, a forma na qual a psicanálise pensa o tempo e a memória está muito distante desta maneira de concebê-los. Na psicanálise, tanto o tempo quanto a memória só podem ser considerados no plural. Há temporalidades diferentes funcionando nas instâncias psíquicas e a memória não existe de forma simples: é múltipla, registrada em diferentes variedades de signos. Há um tempo que passa, marcando com a sua passagem a caducidade dos objetos e a finitude da vida. A ele Freud se refere no seu curto e belo texto de 1915, “A transitoriedade”, no qual relata um encontro acontecido dois anos antes, em agosto de 1913, em Dolomitas, na Itália, num passeio pela campina na companhia de um poeta. Ambos dialogam sobre o efeito subjetivo que a caducidade do belo produz. Enquanto para o poeta a alegria pela beleza da natureza se vê obscurecida pela transitoriedade do belo, para Freud, ao contrário, a duração absoluta não é condição do valor e da significação para a vida subjetiva. O desejo de eternidade se impõe ao poeta, que se revolta contra o luto, sendo a antecipação da dor da perda o que obscurece o gozo. Freud, que está escrevendo este texto sob a influência da Primeira Guerra Mundial, insiste na importância de fazer o luto dos perdidos renunciando a eles, e na necessidade de retirar a libido que se investiu nos objetos para ligá-la em substitutos. São os objetos que passam e, às vezes, agarrar-se a eles nos protege do reconhecimento da própria finitude. Porém, a guerra e a sua destruição exigem o luto e nos confrontam com a transitoriedade da vida, o que permite reconhecer a passagem do tempo.




  (Leonor Alonso Silva, Revista Cult, Abril 2006)




  (VUNESP – 2006) De acordo com o texto, na psicanálise, a concepção de tempo e de memória




  (A) é considerada em sua multiplicidade, pois ambos constituem acontecimentos vividos, organizados e guardados de forma significativa como arquivos.




  (B) implica analisar os fatos vividos organizados num tempo irreversível considerando-se o passado, o presente e o futuro.




  (C) refere-se a vivências diferenciadas, independentemente da sequência dos acontecimentos, o que as torna múltiplas.




  (D) relaciona-se com a forma como as pessoas selecionam as experiências vividas e arquivadas de forma irreversível em suas mentes.




  (E) revela a forma como as pessoas organizam suas experiências, que são arquivadas e devem ser mantidas quietas para não se abalar o equilíbrio emocional.




  Fora do âmbito da psicanálise, o tempo é organizado de acordo com a ordem cronológica em que os acontecimentos são vividos (passado, presente e futuro). Já a memória deve ser pensada como um arquivo. De acordo com a psicanálise, a concepção de tempo e de memória “refere-se a vivências diferenciadas, independentemente da sequência dos acontecimentos, o que as torna múltiplas.” “Na psicanálise, tanto o tempo como a memória só podem ser considerados no plural (...) a memória não existe de forma simples: é múltipla, registrada em diferentes variedades de signos.”.




   

    Gabarito “C”


  




  (VUNESP – 2006) Segundo o texto, é correto afirmar que a noção de caducidade dos objetos e de finitude da vida é apreendida de forma




  (A) idêntica entre o poeta e Freud, pois ambos reconhecem que a alegria pela beleza da natureza se vê obscurecida pela transitoriedade do belo.




  (B) diferente pelo poeta e por Freud, pois este reconhece a necessidade de se apreender a perda e a transitoriedade, enquanto aquele vê a alegria atrelada ao desejo de eternidade.




  (C) oposta pelo poeta e por Freud, pois este, apesar de reconhecer a necessidade do luto, incomoda-se pelo fato de a transitoriedade do belo obscurecer a alegria, o que aquele não reconhece.




  (D) muito parecida entre o poeta e Freud, pois ambos entendem como necessário para reconhecer a passagem do tempo a consciência de que a beleza da natureza se veja obscurecida pela transitoriedade do belo.




  (E) contrária pelo poeta e por Freud, pois este reconhece a necessidade imposta pelo desejo de eternidade como forma de se entender a transitoriedade do belo, vista por aquele como forma de reconhecer a passagem do tempo.




  Para responder a essa questão, prestar atenção aos pronomes e se atentar a qual nome eles se referem. De acordo com o texto, Freud reconhece a necessidade de se apreender à perda e a transitoriedade e o poeta vê a alegria atrelada ao desejo de eternidade.




   

    Gabarito “B”


  




  (VUNESP – 2006) De acordo com o texto, fora do âmbito da psicanálise, as pessoas normalmente pensam o tempo considerando-se, sobretudo, a sua




  (A) linearidade.




  (B) finitude.




  (C) incompletude.




  (D) reversibilidade.




  (E) pluralidade.




  Fora do âmbito da psicanálise, o tempo é organizado de acordo com a ordem cronológica em que os acontecimentos são vividos (passado, presente e futuro), desse modo considera-se a linearidade.




   

    Gabarito “A”


  




  Atendendo a provocações, volto a comentar o inominável assassinato do casal de namorados Liana Friedenbach e Felipe Caffé, desta vez _____ aspecto da lei. A tarefa que me cabe não é das mais agradáveis, pois ao sustentar que não se reduza a maioridade penal para 16 anos, como muitos agora exigem, estarei de algum modo defendendo o menor Xampinha, ______ atos estão além de qualquer defesa. O que de certa forma me tranquiliza é a convicção ______ princípios existem para serem preservados contra exceções. E os crimes de Embu-Guaçu foram justamente uma trágica exceção.




  (Hélio Schwartsman, “Crimes e Castigos”. Em: www.folha.uol.com.br, 20.11.2003. Adaptado)




  (VUNESP – 2012) De acordo com o autor, os atos do menor Xampinha são




  (A) indefensáveis.




  (B) amparados pela lei.




  (C) arroubos juvenis.




  (D) legítimos.




  (E) princípios contra exceções.




  Diz o autor que os atos de Xampinha estão “além de qualquer defesa”, logo são indefensáveis.




   

    Gabarito “A”


  




  (VUNESP – 2012) No que diz respeito à redução da maioridade penal, o autor deixa claro que ela




  (A) se tornou uma urgência, pois a exceção virou regra.




  (B) é forma eficaz de combate à onda de violência.




  (C) não é desejável, mas é inevitável nesta sociedade.




  (D) não deve ser efetivada, pois fere certos princípios.




  (E) não é possível em uma sociedade de trágicas exceções.




  O autor é expressamente contra a redução da maioridade penal, porque ela fere princípios (apesar de não dizer quais, ao menos não no trecho transcrito no enunciado). Para ele, tais princípios devem prevalecer sobre a exceção.




   

    Gabarito “D”


  




  2. VERBO




  Infeliz Aniversário




  A Branca de Neve de Disney fez 80 anos, com direito a chamada na primeira página de um jornalão e farta matéria crítica lá dentro. Curiosamente, as críticas não eram à versão Disney cujo aniversário se comemorava, mas à personagem em si, cuja data natalícia não se comemora porque pode estar no começo do século XVII, quando escrita pelo italiano Gianbattista Basile, ou nas versões orais que se perdem na névoa do tempo.




  É um velho vício este de querer atualizar, podar, limpar, meter em moldes ideológicos as antigas narrativas que nos foram entregues pela tradição. A justificativa é sempre a mesma, proteger as inocentes criancinhas de verdades que poderiam traumatizá-las. A verdade é sempre outra, impingir às criancinhas as diretrizes sociais em voga no momento.




  E no momento, a crítica mais frequente aos contos de fadas é a abundância de princesas suspirosas à espera do príncipe. Mas a que “contos de fadas” se refere? Nos 212 contos recolhidos pelos irmãos Grimm, há muito mais do que princesas suspirosas. Nos dois volumes de “The virago book on fairy tales”, em que a inglesa Angela Carter registrou contos do mundo inteiro, não se ouvem suspiros. Nem suspiram princesas entre as mulheres que correm com os lobos, de Pinkola Estés.




  As princesas belas e indefesas que agora estão sendo criticadas foram uma cuidadosa e progressiva escolha social. Escolha de educadores, pais, autores de antologias, editores. Escolha doméstica, feita cada noite à beira da cama. Garimpo determinado selecionando, entre tantas narrativas, aquelas mais convenientes para firmar no imaginário infantil o modelo feminino que a sociedade queria impor.




  Não por acaso Disney escolheu Branca de Neve para seu primeiro longa-metragem de animação. O custo era altíssimo, não poderia haver erro. E, para garantir açúcar e êxito, acrescentou o beijo.




  Os contos maravilhosos, ou contos de fadas, atravessaram séculos, superaram inúmeras modificações sociais, venceram incontáveis ataques. Venceram justamente pela densidade do seu conteúdo, pela riqueza simbólica com que retratam nossas vidas, nossas humanas inquietações. Querer, mais uma vez, sujeitá-los aos conceitos de ensino mais rasteiros, às interpretações mais primárias, é pura manipulação, descrença no poder do imaginário.




  (https://www.marinacolasanti.com/. Adaptado)




  (Escrevente – TJ/SP – VUNESP – 2023) Assinale a alternativa em que, na reescrita da passagem – Curiosamente, as críticas não eram à versão Disney cujo aniversário se comemorava, mas à personagem em si… (1º parágrafo) –, a forma verbal destacada confere sentido de conjectura ao enunciado.




  (A) Curiosamente, as críticas não têm sido à versão Disney cujo aniversário se comemorava, mas à personagem em si.




  (B) Curiosamente, as críticas não são à versão Disney cujo aniversário se comemorava, mas à personagem em si.




  (C) Curiosamente, as críticas não foram à versão Disney cujo aniversário se comemorava, mas à personagem em si.




  (D) Curiosamente, as críticas não seriam à versão Disney cujo aniversário se comemorava, mas à personagem em si.




  (E) Curiosamente, as críticas não tinham sido à versão Disney cujo aniversário se comemorava, mas à personagem em si.




  “Sentido de conjectura” é o mesmo que dúvida, incerteza. O modo verbal que a expressa é o subjuntivo, utilizado na alternativa “D”. HS




   

    Gabarito “D”


  




  




  Perto do apagão




  ________ a falta de chuvas nos últimos dois meses, inferiores ao padrão já escasso do mesmo período de 2020, ficou mais evidente a ameaça ________ a geração de energia se mostre insuficiente para manter o fornecimento até novembro, quando se encerra o período seco.




  Novas simulações do Operador Nacional do Sistema (ONS) mostram agravamento, com destaque para a região Sul, onde o nível dos reservatórios até 24 de agosto caiu para 30,7% – a projeção anterior apontava para 50% no fechamento do mês.




  Mesmo no cenário mais favorável, que pressupõe um amplo conjunto de medidas, como acionamento de grande capacidade de geração térmica, importação de energia e postergação de manutenção de equipamentos, o país chegaria ________ novembro praticamente sem sobra de potência, o que amplia a probabilidade de apagões.




  Embora se espere que tais medidas sejam suficientes para evitar racionamento neste ano, não se descartam sobressaltos pontuais, no contexto da alta demanda ________ o sistema será submetido.




  Se o regime de chuvas no verão não superar a média dos últimos anos, a margem de manobra para 2022 será ainda menor. Calcula-se que, nesse quadro, a geração térmica, mais cara, tenha de permanecer durante todo o período úmido, o que seria algo inédito.




  Desde já o país precisa considerar os piores cenários e agir com toda a prudência possível, com foco em investimentos na geração, modernização de turbinas em hidrelétricas antigas e planejamento para ampliar a resiliência do sistema.




  (Editorial. Folha de S.Paulo, 27.08.2021. Adaptado)




  (Escrevente – TJ/SP – 2021 – VUNESP) Considere as passagens do texto.




  • ... onde o nível dos reservatórios até 24 de agosto caiu para 30,7%... (2º parágrafo)




  • ... a margem de manobra para 2022 será ainda menor. (5º parágrafo)




  • ... o que seria algo inédito. (5º parágrafo)




  No contexto em que estão empregadas, as formas verbais expressam, correta e respectivamente, sentido de:




  (A) ação frequente; presente; dúvida.




  (B) ação concluída; imperativo; hipótese




  (C) ação concluída; futuro; hipótese.




  (D) ação frequente; presente; certeza.




  (E) ação anterior a outra; futuro; desejo.




  Caiu” é conjugação do pretérito perfeito do indicativo, expressa uma ação concluída. “Será” está no futuro do presente do indicativo e expressa, assim, o futuro, algo que ainda acontecerá. “Seria” é futuro do pretérito do indicativo, tempo verbal que carrega a ideia de uma hipótese, de algo que pode acontecer, porém sem certeza. HS




   

    Gabarito “C”


  




  (Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) Leia o texto, para responder às questões de números abaixo.




  Há quatro anos, Chris Nagele fez o que muitos executivos no setor de tecnologia já tinham feito – ele transferiu sua equipe para um chamado escritório aberto, sem paredes e divisórias.




  Os funcionários, até então, trabalhavam de casa, mas ele queria que todos estivessem juntos, para se conectarem e colaborarem mais facilmente. Mas em pouco tempo ficou claro que Nagele tinha cometido um grande erro. Todos estavam distraídos, a produtividade caiu, e os nove empregados estavam insatisfeitos, sem falar do próprio chefe.




  Em abril de 2015, quase três anos após a mudança para o escritório aberto, Nagele transferiu a empresa para um espaço de 900 m2 onde hoje todos têm seu próprio espaço, com portas e tudo.




  Inúmeras empresas adotaram o conceito de escritório aberto – cerca de 70% dos escritórios nos Estados Unidos são assim – e até onde se sabe poucos retornaram ao modelo de espaços tradicionais com salas e portas.




  Pesquisas, contudo, mostram que podemos perder até 15% da produtividade, desenvolver problemas graves de concentração e até ter o dobro de chances de ficar doentes em espaços de trabalho abertos – fatores que estão contribuindo para uma reação contra esse tipo de organização.




  Desde que se mudou para o formato tradicional, Nagele já ouviu colegas do setor de tecnologia dizerem sentir falta do estilo de trabalho do escritório fechado. “Muita gente concorda – simplesmente não aguentam o escritório aberto. Nunca se consegue terminar as coisas e é preciso levar mais trabalho para casa”, diz ele.




  É improvável que o conceito de escritório aberto caia em desuso, mas algumas firmas estão seguindo o exemplo de Nagele e voltando aos espaços privados.




  Há uma boa razão que explica por que todos adoram um espaço com quatro paredes e uma porta: foco. A verdade é que não conseguimos cumprir várias tarefas ao mesmo tempo, e pequenas distrações podem desviar nosso foco por até 20 minutos.




  Retemos mais informações quando nos sentamos em um local fixo, afirma Sally Augustin, psicóloga ambiental e de design de interiores.




  (Bryan Borzykowski, “Por que escritórios abertos podem ser ruins para funcionários.” Disponível em:<www1.folha.uol.com.br>. Acesso em: 04.04.2017. Adaptado)




  (Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) Iniciando-se a frase – Retemos mais informações quando nos sentamos em um local fixo... (último parágrafo) – com o termo Talvez, indicando condição, a sequência que apresenta correlação dos verbos destacados de acordo com a norma-padrão será:
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